
Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Delações da Odebrecht 
expõem o pior do 

intestino político.  #4

O feriadão da Semana 
Santa vai mudar o horário 
de funcionamento do 
comércio de rua, dos 
bancos e dos shoppings 
centers da capital. O 
sistema de transporte 
também funcionará com 
expediente diferenciado. 
As polícias de trânsito 
também anunciaram 
operação especial. NOVO 
preparou lista para você 
saber o que abre e fecha 
e poder aproveitar seu 
feriado.  Cidades #11

Estudantes da UFRN 
têm usado as redes 
sociais para denunciar 
assaltos no campus, mas 
delegado da área diz 
que não há registros de 
queixas.  Cidades #9

Segundo setor de 
meteorologia da Emparn, 
chuvas ocorrerão à 
noite e  principalmente 
durante a madrugada. 
 Cidades #11

Feriadão 
vai mudar 
horário do 
comércio

DP não 
confirma 
assaltos 
na UFRN

Emparn: 
Semana 
Santa será 
de chuva 

Temer grava vídeo e
chama de mentirosa 
acusação de delator
Presidente se pronuncia sobre citação a seu nome feita por ex-executiva da 
Odebrecht em delação premiada e diz que mentira “causa repulsa”; Henrique Alves, 
também citado, diz em nota que processará autor das denúncias.  Política #3
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DNA alvinegro para tentar 
tirar América da crise

Pista do aeroporto entra em 
obras no 2º semestre #8

Duelo de gigantes de luxo 
tamanho família #10

Tirulipa faz 
show em 

Natal hoje e 
amanhã

Campeão pelo ABC em 2010, o técnico Leandro 
Campos foi anunciado ontem como novo treinador do 

América. “Quando aceitei o convite foi para fazer um 
trabalho melhor do que o que fiz no ABC”, disse. #13

NOVO ACESSO AO AEROPORTO

Leia mais

#16

Em razão do feriado 
de hoje, a versão 

impressa do NOVO não 
circula amanhã, sábado. 

No portal permanece 
a melhor conbertura 

jornalísca. Acesse o site 
novonoticias.com

DER conclui primeira etapa de 
nova ponte em Macaíba Cidades #12

// A chamada terceira ponte sobre o Rio Potengi faz parte do conjunto de obras voltadas para o acesso sul ao Aeroporto Aluizio Alves, em São Gonçao do Amarante

FRANKIE MARCONE / NOVO



2    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 14 de Abril de 2017

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novonoticias.com

Política

Entenda o caminho processual que ainda deve 
ser percorrido antes que políticos citados na 
operação possam ser condenados ou absolvidos

os próximos 
passos da 
lava Jato

O 
ministro Ed-
son Fachin, re-
lator da Lava 
Jato no Supre-
mo Tribunal Fe-

deral (STF), autorizou a aber-
tura de mais 76 inquéritos li-
gados à operação. Os despa-
chos foram assinados no dia 
4 deste mês e divulgados nes-
ta semana.

Com a autorização da aber-
tura dos inquéritos, as 108 pes-
soas, incluindo 83 políticos, 
passaram à condição de sus-
peitos investigados no Supre-
mo. Mas um longo caminho 
processual ainda deve ser per-
corrido antes que possam ser 
condenados ou absolvidos.

Como os inquéritos são de 
responsabilidade do STF, ca-
berá agora ao Ministério Pú-
blico Federal (MPF) conduzir 
as investigações. Sob a super-
visão do procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, uma 
equipe de procuradores deve-
rá tomar providências para a 
produção de provas contra os 
suspeitos. Cada passo da in-
vestigação, como a realização 
de diligências policiais, por 
exemplo, deverá ser autoriza-
do pelo ministro Fachin.

Nos inquéritos abertos 
agora pelo STF, Janot já ha-
via incluído em suas petições 

as solicitações de autorização 
para que, em cada caso, no-
vas diligências fossem reali-
zadas pela Polícia Federal. Fa-
chin deu 30 dias à PF para que 
cumpra cada uma dessas pro-
vidências iniciais.

Daqui em diante, outras 
diligências poderão ser soli-
citadas pelo MPF, de modo a 
acrescentar novos elementos 
aos autos do processo. As de-
fesas dos suspeitos também 
podem fazer pedidos a Fa-
chin, como por exemplo que 
se junte provas favoráveis aos 
suspeitos.

Não há prazo para a con-
clusão das investigações. No 
momento em que julgar que 
existem elementos suficientes 
de que o suspeito de fato co-
meteu algum crime, a acusa-
ção oferece uma denúncia.

FORO PRIVILEGIADO
No caso dos políticos com 

foro por prerrogativa de fun-
ção no STF, somente o procu-
rador-geral da República está 
apto a oferecer as denúncias. 
Ele pode também, conforme 
o caso, considerar que não há 
elementos suficientes para 
comprovar o crime e pedir o 
arquivamento.

Após a denúncia chegar ao 
STF, os ministros da Segunda 

Turma da Corte, colegiado res-
ponsável pela análise das ques-
tões relativas à Lava Jato, deci-
dem se aceitam a acusação ou 
se a consideram improceden-
te. No caso dos presidentes da 
Câmara e do Senado, cabe ao 
plenário do tribunal decidir.

Se a denúncia for aceita, 
somente então o suspeito pas-
sa à condição de réu, acusado 
de ter cometido crime previs-
to no Código Penal. Se for re-
cusada, o caso é arquivado. 

Com a aceitação da de-
núncia, o inquérito criminal 
passa à condição de ação pe-
nal (AP), que tem uma sé-
rie de prazos específicos para 
apresentação de recursos e 
solicitação de diligências. O 
primeiro passo da AP é a aber-
tura da fase de instrução, em 
que o juiz analisa as provas 
disponíveis, interroga teste-
munhas de acusação e defesa 
e avalia a necessidade de cole-
ta de elementos adicionais.

Após a fase de instrução 
do processo, contam-se novos 
prazos para defesa e acusação 
se manifestarem em alega-
ções finais e, só então, o caso 
pode ser julgado em seu méri-
to pelos ministros do STF. 

CONTINUA NA PÁGINA 3

// Relator da lava Jato no StF, ministro Edson Fachin autorizou essa semana a abertura de mais 76 inquéritos ligados à operação

MARCELO CAMARGO / ABr
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Temer chama delação de 
executivo de ‘mentirosa’

O 
presidente Mi-
chel Temer gra-
vou um vídeo 
ontem negando 
qualquer par-

ticipação no acerto de paga-
mento de propina da Ode-
brecht ao PMDB. Temer dis-
se que a mentira “causa repul-
sa” e que “jamais colocaria em 
risco” sua biografia. O vídeo 
foi divulgado pela assessoria 
do Palácio do Planalto na tar-
de de ontem e publicado na 
conta de Temer no Twitter (@
MichelTemer).

A manifestação ocorre 
após a divulgação da delação 
premiada do ex-executivo da 
empreiteira Márcio Faria. Ele 
afirmou que em uma reunião 
com Eduardo Cunha, Henri-
que Eduardo Alves e Michel 
Temer, no escritório particular 
do presidente, foi acertado o 
pagamento de R$ 40 milhões 
ao PMDB para garantir a vitó-
ria da Odebrecht em um pro-
cesso licitatório da Petrobras.

“A mentira é que nessa reu-
nião eu teria ouvido referên-
cia a valores financeiros ou 
a negócios escusos da em-
presa com políticos. Isso ja-
mais aconteceu, nessa reu-
nião, nem em qualquer ou-
tra que eu tenha feito ao lon-
go de minha carreira pública, 
com qualquer pessoa física ou 
jurídica”, disse o presidente no 
vídeo.

Na noite de quarta-feira 
(12), o presidente já havia di-
vulgado uma nota comentan-
do as denúncias. “Jamais colo-
caria a minha biografia em ris-

co. O verdadeiro homem pú-
blico tem de estar à altura dos 
seus desafios que envolvem 
bons momentos e momen-
tos de profundo desconforto. 
A minha maior aliada é a ver-
dade, matéria prima do Judici-
ário, que revelará toda a verda-

de dos fatos”, defendeu-se.
A reunião citada por Faria 

na delação ocorreu em 2010. 
Na época, Temer era deputa-
do federal e candidato a vice-
-presidente na chapa com Dil-
ma Rousseff. Cunha e Alves 
tentavam a  reeleição para a 

Câmara dos Deputados. Már-
cio Faria disse que a Odebre-
cht negociou um valor de 
R$ 40 milhões para o “proje-
to voar”, ou seja, sacramentar 
a participação da empreitei-
ra em empreendimentos da 
Petrobras.

Segundo Faria, a Odebre-
cht já oferecia o melhor preço 
no processo licitatório e os R$ 
40 milhões eram para garantir 
a entrada da empresa no pro-
jeto da estatal. A participação 
do então executivo era para 
confirmar que a Odebrecht 

pagaria ao PMDB a quantia in-
formada. “Eu fui lá para aben-
çoar esse compromisso. Eu 
simplesmente confirmei que 
honraria os compromissos”.

Além de Temer, seis minis-
tros, incluindo Eliseu Padilha, 
da Casa Civil, e Moreira Fran-
co, da Secretaria-Geral da Pre-
sidência da República, foram 
citados em delações da Ode-
brecht e serão investigados 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Por ser presidente 
da República, Michel Temer 
não pode ser investigado por 
atos anteriores ao mandato 
em exercício.

NOTA
Ontem, a defesa de Henri-

que Alves soltou uma nota afir-
mando que “repudia veemen-
temente as afirmações feitas 
pelo executivo da Odebrescht 
Márcio Faria” em delação pre-
miada e que “é inaceitável que 
seja dado crédito a afirmação 
realizada por pessoas envolvi-
das em ilícitos que se colocam 
na obrigação de acusar para 
gozar de benefícios legais”. 

 “Conforme já afirmado 
pelo próprio presidente da Re-
pública, o acusado não se fa-
zia presente em dita reunião, 
jamais tratou do assunto men-
cionado e sequer conhece o 
indigitado delator”, diz a nota, 
assinada pelo advogado Mar-
celo Leal.

A defesa diz ainda que “to-
das as medidas serão tomadas 
para esclarecimento da verda-
de e a responsabilização cível 
e criminal do dito delator”.

A lista de ministros, gover-
nadores, senadores e deputa-
dos que serão investigados por 
determinação do ministro Ed-
son Fachin, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), tem 16 
nomes do PT, 14 do PMDB e 
11 do PSDB. Todos foram cita-
dos nos depoimentos de dela-
ção premiada de ex-diretores 
da empreiteira Odebrecht, no 
âmbito da Operação Lava Jato.

A relação também inclui 
oito nomes do PP, seis do PSD, 
quatro do DEM, quatro do 
PSB, três do PR, três do PRB, 
dois do PCdoB, além dos par-
tidos PPS, PTC e SD, com um 
nome cada.

Com a abertura da investi-
gação, os processos devem se-
guir para a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) e para 
a Polícia Federal (PF) para 
que sejam cumpridas as pri-
meiras diligências contra os 
citados. Ao longo da investi-
gação, podem ser solicitadas 
quebras de sigilo telefônico e 
fiscal, além da oitiva dos pró-
prios acusados.

Em sua decisão divulgada 
na terça-feira (11), Fachin ain-
da determinou a remessa de 
201 declínios de competência 
para outras instâncias da Justi-
ça. Nesse caso, os tribunais in-
feriores vão analisar o teor das 
delações e decidir se abrem 
ou não inquérito contra os po-
líticos que não têm foro privi-
legiado, o que pode elevar o 
total de pessoas ligadas a par-
tidos políticos envolvidas em 
irregularidades.

OUTRO LADO
O governador do Acre, 

Tião Viana (PT), disse nunca 
ter se reunido com Marcelo 
Odebrecht nem com executi-

vos da empreiteira. Ele defen-
deu a apuração de qualquer 
fato suspeito e a punição de 
qualquer um que tenha culpa 
comprovada, mas condenou a 
“sanha condenatória de seto-
res poderosos”. O petista disse 
ainda, em nota, que a Odebre-
cht nunca fez qualquer obra 
no estado e, portando, não po-
deria ter qualquer tipo de inte-
resse “escuso” ou “legal”.

O governador de Alagoas, 
Renan Filho (PMDB), decla-
rou, em nota, que todas as do-
ações recebidas durante sua 
campanha ocorreram “den-
tro da lei e foram devidamen-

te declaradas e aprovadas pela 
Justiça Eleitoral”.

A executiva nacional do 
PSDB, divulgou nota em que 
defende o fim do sigilo das 
delações e o aprofundamen-
to das investigações. “Confia-
mos que elas serão conduzi-
das dentro do estrito respei-
to aos ritos processuais, com 
amplo direito de defesa e exer-
cício do contraditório”, diz tre-
cho da nota tucana. Para a cú-
pula do partido, as investiga-
ções permitirão que a verdade 
prevaleça, pondo fim a boatos 
e insinuações.

A bancada do PT na Câ-

mara considerou lamentável a 
divulgação de inquéritos sem 
que os citados tivessem co-
nhecimento do que são acu-
sados e que a decisão repre-
senta uma ação que “crimi-
naliza a política no país e um 
sistema que até recentemen-
te permitia o financiamen-
to empresarial de campanhas 
eleitorais”. Em nota, a bancada 
afirma ainda que todos os ci-
tados do partido “vão provar 
sua inocência”.

Procurados, os demais 
partidos que têm filiados en-
tre os investigados não se 
manifestaram.

O empresário Marcelo 
Odebrecht disse, em um dos 
seus depoimentos de de-
lação premiada, que todos 
os políticos usam recursos 
de caixa 2 para financiarem 
suas campanhas. Em um 
dos depoimentos gravados 
pela força-tarefa de investi-
gadores da Operação Lava 
Jato e divulgados pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Marcelo disse que está men-
tindo o político que afirma 
não ter recebido valores não 
contabilizados em campa-
nhas eleitorais.

“Eu não conheço ne-
nhum político no Brasil 
que tenha conseguido fazer 
qualquer eleição sem caixa 
dois. O cara pode até dizer 
que não sabia, mas recebeu 
dinheiro do partido que era 
caixa 2. O político que disser 
que não recebeu caixa 2 está 
mentindo”, afirmou o delator.

No mesmo depoimen-
to, Marcelo Odebrecht dis-
se que o repasse via caixa 2 

era predominante para polí-
ticos que tinham bom rela-
cionamento com a empre-
sa. “Todo lugar onde a gen-
te tinha uma relação forte 
ou uma presença forte, com 
certeza teve caixa 2”, disse no 
depoimento que integra o 
inquérito que vai investigar 
o senador Aécio Neves (PS-
DB-MG). No total, o ministro 
Edson Fachin, do STF, auto-
rizou a abertura de 76 inqué-
ritos contra oito ministros, 39 
deputados federais, 24 sena-
dores e três governadores. 

Preso preventivamente 
na Operação Lava Jato des-
de 2015, Marcelo decidiu de-
latar o esquema de corrup-
ção em campanhas políti-
cas após ser condenado a 19 
anos e quatro meses de pri-
são em uma das ações a que 
responde na 13ª Vara Fede-
ral em Curitiba, comandada 
pelo juiz Sérgio Moro. A em-
preiteira foi uma das maio-
res doadoras para campa-
nhas eleitorais.

// Presidente disse em vídeo divulgado no Twitter que a mentira “causa repulsa” e que “jamais colocaria em risco” sua biografia

// Marcelo Odebrecht fez acordo de delação com a Justiça

JOSÉ CRUZ / ABr

“Político que disser que 
não recebeu caixa 2 está 
mentindo”, diz Odebrecht

PT, PMDB e PSDB são os mais 
citados na lista de investigados

// PT, do governador acreano Tião Viana (direita), é o campeão de políticos investigados na lista: 16 nomes

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULAREPRODUÇÃO
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OpiniãO

O noticiário de ontem, ain-
da repercutindo a bomba de-
flagrada a partir da liberação 
da lista do ministro Fachin, re-
gistrava a preocupação do pre-
sidente Michel Temer com o 
andamento das reformas que 
seu governo tenta instituir.

Disse ele que o governo 
não pode ficar paralisado e 
que vai deixar o Judiciário agir. 
Afirmou ainda que denúncia 
é denúncia. Se algum auxiliar 
virar réu, será demitido. 

Ele próprio soltou uma 
nota oficial para condenar as 
declarações do ex-executi-
vo da Odebrecht Márcio Faria 
que, em sua delação premia-
da, afirmou ter se reunido no 
escritório do então candida-
to a vice presidente Michel Te-
mer - em São Paulo -, ocasião 
em que foram acertados paga-
mentos de propinas em troca 
de atendimento a favores da 
empresa na Petrobras.

O fato é que, além de Te-
mer, Henrique Meirelles, o 
todo poderoso ministro da Fa-
zenda, afirmou que os inqué-
ritos da Lava Jato não devem 
atrapalhar a votação da refor-

ma da Previdência.
Ainda que se considere a 

preocupação de ambos, cha-
ma à atenção a impressão de 
que tanto o presidente quan-
to seu principal ministro não 
têm ainda a percepção exa-
ta do que representa a bomba 
deflagrada pela divulgação do 
contéudo dos depoimentos 
dos executivos da Odebrecht 
nas inúmeras delações pre-
miadas da Lava Jato.

Verdade que, para valer, as 
denúcias dependem ainda de 
comprovação. Verdade, ainda, 
que esses processos deman-
darão muito tempo, acredita-
-se, até que volte à mesa de ju-
ízes e ministros a fim de que 
sejam estabelecidas, se for o 
caso, as penas.  

O que a classe política pa-
rece não ter dado conta é de 
que há no ar um desânimo ge-
neralizado acerca de tudo que 
diga respeito às velhas práti-
cas políticas. 

Bem verdade que não se 
sabe ainda a que rumo levará 
tudo isso que está acontecen-
do no país - as denúncias de 
corrupção, lavagem de dinhei-
ro e uso de caixa dois, para fi-
car nos crimes mais comuns. 

Como as suspeitas e acu-
sações são pluripartidárias, 
poucos políticos, destes que li-
deram suas legendas e ditam 
a agenda do país, têm escapa-
do da vala comum em que to-
dos se meteram.

Há, junto da ojeriza, em ge-
ral, com os que se vêem envol-

vidos, uma enorme descon-
fiança com o que está por vir 
- por falta mesmo de referen-
ciais éticos.

A mensagem, então, do 
presidente Temer, para que 
o país não pare em razão das 
denúncias e dos processos e 
mais o apelo feito por Meirel-
les, para que as reformas não 
percam o ritmo, têm uma ra-
zão de ser. Tentar resgatar ou 
manter alguma credibilidade 
como condutores protocola-
res dos projetos de mudança.

Não é somente com o fato 
de que muitos que participara-
ção diretamente das votações 
aparecem envolvidos entre os 
suspeitos da Lava Jato que to-
dos devem se preocupar.

É fundamental tentar res-
gatar alguma credibilidade na 
classe política. Com tantos de-
nunciados, a crise de imagem 
que já não era boa, piorou.

O desafio maior, portanto, 
tanto quanto provar a inocên-
cia, é verificar o quanto há nas 
reformas que atendam ao ape-
lo da sociedade. Ela anda res-
sabiada demais para perder 
de novo, agora nas votações. 

BBB útil
Enfim, o BBB, tão criticado, 
presta uma grande serviço ao 
país: ampliou o debate sobre 
relacionamento abusivos.

Aleluia
A solução do América parece 
tão difícil que só uma 
inspiração divina para saber 
quem comandará os destinos 
do clube para o mandato 
tampão aberto com a 
renúncia do presidente Beto 
Santos. 

Aleluia - 2
É que o Conselho 
Deliberativo estabeleceu 
o sábado de Aleluia como 
prazo final para receber 
inscrição de interessados em 
disputar a presidência. A data 
é conhecida no calendário 
religioso, também, como o dia 
em que se malha o Judas.

Trabalho
O Brasil não aprende 
nunca. Boa parte dos órgãos 
públicos, dos três poderes, 
emendou o feriadão. Quase a 
semana inteira de “recesso”.

Odebrecht
Quem se deteve a ouvir 
os áudios do depoimento 
do empresário Marcelo 

Odebrecht ao juiz Sérgio 
Moro, tornado público por 
decisão do magistrado, 
viu como a representação 
política está contaminada. 
Impressiona não somente 
o poder de influência que a 
família Odebrecht construiu 
ao longo de vários anos 
nos círculos de poder no 
Brasil, mas principalmente 
a forma submissa com que 
os políticos se relacionavam 
com ela.

Odebrecht - 2
Emílio Odebrecht, presidente 
do Conselho da empresa, 
declarou em seu relato 
à Procuradoria Geral da 
República, por exemplo, 
ter dito diretamente ao 
então presidente Lula que o 
“pessoal dele” estava com  a 
“goela muito aberta”.  No dizer 
de Emílio,  estavam passando 
de “jacaré” para “crocodilo”. 

Odebrecht - 3
A empresa também não 

mantinha prurido ideológico 
algum. Atirava para todos 
os lados - partidos de todas 
as nuances costumam ser 
atendidos.  Aécio Neves, 
presidente tucano, estava 
entre os mais aquinhoados 
com as vantagens oferecidas 
pela construtora. Marcelo 
citou a influência do grupo 
de Neves em duas estatais, 
Furnas, federal, e Cemig, 
estadual.

Galhos
os galhos da Odebrecht eram 
tão expansivos que, segundo 
os relatos, foram amplificados 
para ajudar o irmão de Lula, 
o Frei Chico, com mesada, e 
o filho do ex-presidente,  Luis 
Cláudio, que tentou montar, 
com a ajuda da empresa, 
uma liga nacional de futebol 
americano.

Bancada
Segundo o jornalista José 
Casado, d’O Globo, os 
depoimentos revelados pela 

lista de Fachin mostram 
que a maior representação 
do Senado, ao contrário 
do que parece, não é a do 
PMDB, com 22 integrantes. 
Com os 24 parlamentares 
que, segundo os delatores, 
atuavam em favor da 
empresa, a Odebrecht 
detinha nada menos do que 
29,6% do  plenário.

Culpas
Evidentemente que por mais 
bombásticos que tenham sido 
as delações da Odebrecht 
correrá um amplo prazo para 
investigação e apuração das 
acusações. Então, por ora, 
ninguém é culpado.  Porém, o 
procurador Deltan Dallagnol, 
que coordena a força-tarefa 
da Lava Jato, já disse que, 
até hoje, em três anos de 
investigações, não houve 
só um delator que tivesse 
mentido.

UFC
A paraibana Bethe Pitbull, 
radicada em Natal, vai lutar 
contra Holly Holm no UFC 
de Singapura. O confronto 
de pesos-galo vai ser dia 17 
de junho. Holm, que não vive 
boa fase, ficou famosa por 
quebrar o reinado da norte-
americana Ronda Rousey.

Cidadão ressabiado

ZUM  ZUM  ZUM

Segue o jogo 

Utilidade pública

Precisa ter paciência quem espera ver os políticos cita-
dos na lista de Fachin, que veio à tona esta semana, condena-
dos ou absolvidos de suas acusações. Especialistas já acredi-
tam que todo o andar dessa carruagem pode durar até cinco 
anos. E, com o fim do foro privilegiado de alguns, bem como 
a garantia do direito para outros que porventura conquistem 
esse direito em caso de eleição no ano que vem, tudo leva a 
crer que esses processos ainda sambem bastante entre as 
instâncias do Poder Judiciário.

Um longo caminho processual ainda deve ser percorri-
do antes que possam ser condenados ou absolvidos (ver re-
portagem da página 2). Como os inquéritos são de responsa-
bilidade do STF, caberá agora ao Ministério Público Federal 
(MPF) conduzir as investigações. Sob a supervisão do pro-
curador-geral da República, Rodrigo Janot, uma equipe de 
procuradores deverá tomar providências para a produção 
de provas contra os suspeitos. Cada passo da investigação, 
como a realização de diligências policiais, por exemplo, de-
verá ser autorizado pelo ministro Fachin.

Nos inquéritos abertos agora pelo STF, Janot já havia in-
cluído em suas petições as solicitações de autorização para 
que, em cada caso, novas diligências fossem realizadas pela 
Polícia Federal. Fachin deu 30 dias à PF para que cumpra 
cada uma dessas providências iniciais.

Daqui em diante, outras diligências poderão ser solicita-
das pelo MPF, de modo a acrescentar novos elementos aos 
autos do processo. As defesas dos suspeitos também podem 
fazer pedidos a Fachin, como por exemplo que se junte pro-
vas favoráveis aos suspeitos. Não há prazo para a conclusão 
das investigações. No momento em que julgar que existem 
elementos suficientes de que o suspeito de fato cometeu al-
gum crime, a acusação oferece uma denúncia.

No caso dos políticos com foro por prerrogativa de fun-
ção no STF, somente o procurador-geral da República está 
apto a oferecer as denúncias. Ele pode também, conforme o 
caso, considerar que não há elementos suficientes para com-
provar o crime e pedir o arquivamento.

Após a denúncia chegar ao STF, os ministros da Segunda 
Turma da Corte decidem se aceitam a acusação ou se a con-
sideram improcedente. Se a denúncia for aceita, somente en-
tão o suspeito passa à condição de réu, acusado de ter come-
tido crime previsto no Código Penal. Se for recusada, o caso 
é arquivado. 

É muita água para rolar. E é preciso muito anzol firme , 
sustentado pela pressão da opinião pública, para que isso 
não se transforme em apenas mais uma operação midiática.  

Dicas para não passar vergonha:

1 - Seja cético com as manchetes. Notícias falsas frequen-
temente trazem manchetes apelativas em letras maiúsculas e 
com pontos de exclamação. Se alegações chocantes na man-
chete parecerem inacreditáveis, desconfie. Sempre é bom ler 
um conteúdo antes de compartilhar aquilo com seus amigos.

2 - Olhe atentamente para a URL. Uma URL semelhante 
a de outro site pode ser um sinal de alerta para notícias falsas. 
Muitos sites de notícias falsas imitam veículos de imprensa 
autênticos fazendo pequenas mudanças na URL. Você pode 
ir até o site para verificar e comparar a URL de veículos de im-
prensa estabelecidos. Importante: conheça os veículos.

3 - Investigue a fonte. Certifique-se de que a reportagem 
tenha sido escrita por uma fonte confiável e de boa reputa-
ção. Se a história for contada por uma organização não co-
nhecida, verifique a seção “Sobre” do site para saber mais.

4 - Fique atento a formatações incomuns. Muitos sites 
de notícias falsas contêm erros ortográficos ou apresentam 
layouts estranhos. Redobre a atenção na leitura se perceber 
esses sinais.

5 - Considere as fotos. Notícias falsas frequentemen-
te contêm imagens ou vídeos manipulados. Algumas vezes, 
a foto pode ser autêntica, mas ter sido retirada do contexto. 
Procure a foto ou imagem para verificar de onde ela veio.

6 - Confira as datas. Notícias falsas podem conter datas 
que não fazem sentido ou até mesmo datas alteradas.

7 - Verifique as evidências. Verifique as fontes do autor da 
reportagem para confirmar que são confiáveis. Falta de evi-
dências sobre os fatos ou menção a especialistas desconhe-
cidos pode ser uma indicação de notícias falsas.

8 - Busque outras reportagens. Se nenhum outro veículo 
na imprensa tiver publicado uma reportagem sobre o mes-
mo assunto, isso pode ser um indicativo de que a história é 
falsa. Se a história for publicada por vários veículos confiáveis 
na imprensa, é mais provável que seja verdadeira.

9 - A história é uma farsa ou uma brincadeira? Algumas 
vezes, as notícias falsas podem ser difíceis de distinguir de 
um conteúdo de humor ou sátira. Verifique se a fonte é co-
nhecida por paródias e se os detalhes da história e o tom su-
gerem que pode ser apenas uma brincadeira.

10 - Algumas histórias são intencionalmente falsas. Pense 
de forma crítica sobre as histórias lidas e compartilhe apenas 
as notícias que você sabe que são verossímeis.

11 (a mais importante de todas) - Jamais faça um discur-
so na Câmara Municipal com base numa notícia fake posta-
da num site que nunca existiu.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO EMPRESÁRIO MARCELO ODEBRECHT 
DURANTE SUA DELAÇÃO PREMIADA

“O político que disser que não 
recebeu Caixa 2 está mentindo”.

• Anunciado como novo treinador 
do América, Leandro Campos é 
aquele mesmo, campeão brasileiro 
da Terceira Divisão com o ABC. 
Dos alvinegros, ganhou até uma 
comenda especial do clube.
• Em nota oficial, o ex-deputado 
Henrique Alves anunciou que vai 

processar o executiva da Odebrecht 
Marcio Faria, que em sua delação 
premiada citou que o potiguar atuou 
num esquema junto com Temer e 
Eduardo Cunha para cobrar propina.
• A adoção do ponto facultativo 
em órgãos como a Secretaria de 
Tributação do Município ainda na 

quinta-feira, dia útil, irritou quem 
precisou emitir notas ficais. Pior: não 
havia atendimento nem lá e nem por 
meio eletrônico. Só na segunda.
• A potiguar Cabo Telecom festeja 
a conquista, pelo quinto ano 
consecutivo, do título de empresa 
com clientes mais satisfeitos do 

Brasil. Foi líder nacional na pesquisa 
de qualidade e satisfação feita pela 
Anatel. 
• O ex-presidente Lula reagiu ontem 
às acusações: disse que não iria rir 
nem chorar,  que Marcelo mentiu e 
que se alguém roubou em seu nome 
tem de ser preso.

Interino: Carlos Magno Araújo

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novonoticias.com
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As grandes ausências 
numa biblioteca não se mede 
só pela quantidade de livros 
de suas prateleiras. Por isso 
não se nota. Aqui, por exem-
plo, são muitas. Conheci três 
grandes bibliotecas particu-
lares, além da biblioteca de 
José Mindlin que visitei duas 
vezes, levado por Genibaldo 
Barros, naquele casarão do 
Brooklin entre árvores. A ex-
periência deu a estes olhos 
uma noção do que é ter e não 
ter o que se deseja. Coisas pe-
quenas, mas que só o dinhei-
ro pode proporcionar. 

Visitei longamente três bi-
bliotecas: a de Décio Murilo 
Drummond, em Brasília; An-
tônio Carlos Secchin, no Rio; 
e Luiz Rezende Puech, em 
São Paulo. As duas primei-
ras, com acervos valiosos da 
literatura brasileira, do século 
dezenove aos dias de hoje; e 
a terceira dedicada a edições 
especiais do modernismo e 
a viajantes do Brasil colonial. 
Passei a ter a dimensão do 
que é desejar e ter acima dos 
limites que a pobreza sempre 
impõe a quem sonha com o 
impossível.

Tive nas mãos, para citar 
alguns poucos ícones que en-

cantam a qualquer colecio-
nador, com a coleção com-
pleta da Revista de Antropo-
fagia, da Klaxon e da Verde, 
sem poder comprá-las. Alisei 
com os olhos as belas páginas 
das edições originais de Jogos 
Pueris e de Epigramas Líricos 
e Sentimentais, de Ronald de 
Carvalho. Passei as páginas 
de Cinza das Horas e olhei, 
como se brilhasse, a Estrela 
da Manhã, de Manuel Ban-
deira, que desejei ter como 
um vizinho.

Com o tempo, e as dores 
da alma, acostumei as mãos 
a não tê-los. Colecionar, a 
não ser que se seja um Min-
dlin, é escolher. E escolhi Má-
rio de Andrade. A admiração 
custou viagens, sonhos, satis-

fações. Foi bom quando um 
dia, numa livraria antiquá-
ria de São Paulo, encontrei à 
venda um dos sempre raros 
exemplares de ‘Há uma Gota 
em cada Poema’, que Mário 
assinou com um Sobral no lu-
gar do Andrade, livro que nes-
te ano de 2017 completa 100 
anos. Uma joia. 

Um dia, Luiz Resende 
Puech, da então Casa do Li-
vro Azul, ligou de São Paulo 
dizendo que acabara de ad-
quirir a biblioteca de Fernan-
do de Goes. Era um crítico li-
terário, bibliófilo, e a quem 
Mário de Andrade dedicou 
‘Os Filhos da Candinha’. E lá 
estava, ao lado das edições 
originais, a coleção das obras 
completas, edição da Martins. 

Mário faleceu quando ape-
nas três títulos estavam pu-
blicados: Macunaíma, Amar 
Verbo Intransitivo e Pequena 
História da Música. 

E assim fui indo, sem ter 
muito do que desejava, mas 
feito uma velha Casaca de 
Couro a trazer para o ninho 
o que era possível carregar no 
bico. É que a vida, Senhor Re-
dator, veio assim, meio sem 
graça, virada pra dentro, a es-
conder no sótão da alma tudo 
quanto parecia imprestável 
aos outros. De repente, o tem-
po passou. Os dias, os anos, 
depois as décadas. Tudo foi 
ficando no quarto de despe-
jo da alma já cansada. Com 
cada coisa guardando sua pe-
quena e pobre história.

Ter e não ter...

“A ciência brasileira 
caminha para a ruína 
com os recentes cortes 
das verbas do setor”.
Helena Nader

1. RISCO
Se é verdade que a crise 

econômica ainda se aprofun-
da ao longo deste ano, como 
é a previsão de Delfim Neto, o 
saque do fundo previdenciá-
rio municipal terá o igual des-
tino do fundo estadual.

2. OU...
Seja: o buraco negro nas 

cintas vai devorar os seus R$ 
2014 milhões como foram 
devorados no Estado foi de-
vorado um milhão e um ano 
depois os salários continuam 
sendo pagos com atrasos.

3. ATIVOS
O governador Robinson 

Faria e o prefeito Carlos Edu-
ardo Alves parecem resistir, 
mas a solução continua sen-
do a alienação de patrimônio, 
sob pena de subirem aos pa-
lanques devendo salários.

4. VALIOSO
A Prefeitura poderia pri-

vatizar o serviço do aterro 
sanitário, eliminando dívida 
que herdou ainda da gestão 
Micarla de Souza e isentan-
do-se do pagamento mensal 
para processar o lixo de Natal.

LUTA - As cassandras do 
mundo oficial anunciam que 
o governador Robinson Faria 
pode sofrer grande pressão 
de grupos empresariais 
de fora lutando por uma 
participação na construção 
de presídios.

BLOCOS - Ávidos, mesmo 
diante das agruras da Lava-
Jato submetendo as classes 
política e empresarial aos 
maiores vexames, há uma 
disputa de ‘blocos’. É bom 
que eles tenham parcimônia 
nessa avidez.

DESEJO - O vereador 
Franklin Capistrano que dia 
19 presta uma homenagem 
ao artista plástico e escritor 
Dorian Gray Caldas, deseja 
ser candidato à sua vaga na 
Academia Norte-Rio-Grande 
de Letras.

OLHOS - São de fogo os 
olhos que seguem os passos 
no passado de um vereador 
ainda quando exerceu 
uma pasta municipal. Na 
Prefeitura há quem saiba 
desses olhos e da chama 
forte de suas pupilas. 

LAVA - Os senadores 
Garibaldi Filho e José 
Agripino ainda não estão 
totalmente livres de 
investigações do procurador 
Rodrigo Janot. Eles sabem 
disto. Mas o quadro jurídico 
deles é bem menos grave.

JÁ... - O governador 
Robinson Faria não se 
sabe ainda com nitidez a 
profundidade das denúncias 
feitas pelo empresário 
Marcelo Odebrecht. Até por 
não ter exibido provas. A 
delação em si não basta.

DÚVIDA - Na primeira de 
ontem a Folha informa que o 
Supremo vai avaliar a citação 
de oito governadores, mas, 
na coluna Painel, o mesmo 
jornal assegura que os 
governadores serão mesmo 
investigados.

VÍCIOS - A política brasileira 
é prosaica. Depois de afastar 
oito ministros por suspeições 
de corrupção, o presidente 
Michel Temer agora bate 
de frente com mais oito dos 
seus ministros na lista de 
Janot. 

EFEITO - Nas primeiras 
horas, mandou que seu 
porta-voz anunciasse que 
seria mantido seu critério de 
só afastá-los se denunciados 
formalmente. Ou seja: 
continuariam ministros em 
suas pastas de hoje.

DEPOIS... - Começaram 
a vazar informação pelas 
frestas das portas palacianas 
que o presidente estaria 
sendo pressionado a afastá-
los, afinal não há como 
manter ministros acusados 
de tão graves suspeições.

ORA!... - Como se explica 
que um propalado professor 
de Direito Constitucional 
exerça o mais alto cargo 
do país cercado de oito 
ministros que a Suprema 
Corte manda investigar? É 
cinismo descarado? 

ALIÁS - É incrível, para não 
dizer temerário, que a um 
Presidente da República 
ocorra essa acintosa ideia de 
manter como ordenadores 
de despesa oito investigados 
por crime contra o 
patrimônio público.

PALCO

CAMARIM

Índios do Paraguai
Sr. Redator, o jornalista Cassiano Arruda na sua “Roda 

Viva” aborda com muita precisão sobre os famosos índios 
do RN. Esses indígenas que fecharam o acesso ao aeropor-
to só podem ter sido fabricados no Paraguai. Nunca se viu 
tanta falsificação! Tinha um deles que parecia mais com o 
famoso ator global Toni Ramos, ao mostrar no peitoral uma 
vasta cabeleira. Outros apresentavam bigodes e barbas. 
Onde já se viu pessoas de raça índia possuir pelos no cor-
po. Outros usavam cocares que possivelmente foram ad-
quiridos para o carnaval ou tomados emprestados dos fil-
mes de faroeste. Alguns se apresentavam bastantes chapa-
dos, talvez tenham tomado alguma gororoba ritual. Quem 
sabe na próxima manifestação convidem o “Crazye Horse” 
(Cavalo Doido) famoso pele vermelha e o genial Cacique 
Touro Sentado. E concluindo, acho que os referidos índios 
só podem ser descendentes diretos do nosso Cacique Bum-
bum, grande chefe da tribo de índios carnavalescos da nos-
sa querida Avenida Dez, tão bem lembrada pelo composi-
tor e músico Babal. Finalmente a FUNAI ter representação 
aqui é uma grande mutretagem que só serve de sinecura 
para os “companheiros” manterem suas “boquinhas”.
Manoel Jackson da Sena
Via email

Um negócio – Sindicatos
Digníssimo Jornalista Cassiano Arruda Câmara, saúde e 

felicidades!Parabéns pelo excelente artigo. Realmente, esse im-
posto sindical que todos os trabalhadores brasileiros são obri-
gados a pagar (um dia de seu minguado salário) para as centrais 
sindicais promoverem todo tipo de baderna deveria acabar.  
Francisco Loiola
Via email

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Congresso Nacional Marisa 
Letícia Lula da Silva

No próximo domingo (09/04), milhares de petistas par-
ticiparão da 1ª etapa do Congresso Nacional do PT, em mais 
de quatro mil municípios brasileiros, para eleger as dire-
ções municipais do partido e os delegados que serão res-
ponsáveis por, nos congressos estaduais, eleger as direções 
estaduais e as delegações ao Congresso Nacional, a ser rea-
lizado entre os dias 01 e 03 de junho.

O 6º Congresso do PT ocorre em um contexto extrema-
mente delicado, de ruptura democrática e destruição de 
direitos consagrados na Constituição de 88 e na CLT, mas 
também de criminalização dos movimentos sociais e de li-
deranças populares como o ex-presidente Lula.

Mais do que um mero processo eleitoral, o Congresso 
precisa ser um espaço de reflexão, de autocrítica, de fortale-
cimento da relação do partido com os movimentos sociais, 
de elaboração de uma nova estratégia política e de um novo 
programa de reformas democráticas para ser debatido com 
a sociedade brasileira. 

As direções municipais, estaduais e nacional que serão 
eleitas precisam ter um caminho nítido a seguir, que em 
nossa opinião é o caminho da resistência, da luta nas ruas 
contra a retirada de direitos dos trabalhadores e da popula-
ção mais pobre, da luta contra a criminalização dos movi-
mentos sociais, da luta em defesa de eleições diretas para a 
restauração da democracia.

Somente no seio dessa luta o PT vai se reencontrar com 
sua essência e com as suas melhores tradições, engajar sua 
militância e dialogar com as juventudes, atrair para a parti-
cipação política milhares de pessoas desencantadas com a 
política como instrumento de transformação.

Além de restaurar a democracia, anular as reformas pro-
movidas pelo governo ilegítimo e retomar o caminho do de-
senvolvimento econômico com geração de emprego e in-
clusão social, temos inúmeros outros desafios igualmente 
importantes, como a luta contra o extermínio da juventude 
pobre e negra, a crise do sistema penitenciário, as reformas 
urbana e agrária, a democratização da comunicação, a ta-
xação de lucros e dividendos em benefício das políticas pú-
blicas e a reforma democrática do sistema político-eleitoral.

A educação pública, gratuita e socialmente referenciada 
também deve ter um lugar especial no novo programa que 
o PT deve apresentar à sociedade ao término do seu Con-
gresso Nacional. Uma nova política econômica pode e deve 
assegurar os recursos necessários para que possamos uni-
versalizar o acesso das crianças à educação infantil em cre-
ches e pré-escolas, elevar a qualidade da educação básica 
e valorizar adequadamente os profissionais da educação, e 
ampliar o acesso da juventude ao ensino superior público e 
aos cursos de pós-graduação.

Mas como transformar tantos sonhos em realidade? 
Como enfrentar o ódio e o conservadorismo que abalam o 
nosso país, a América Latina e o mundo? Talvez o 6º Con-
gresso do PT não encontre todas as respostas, mas não 
pode deixar de formular as perguntas e de debater as alter-
nativas possíveis, para em seguida dialogar com o conjun-
to dos movimentos sociais e das organizações políticas do 
campo democrático, de modo a forjar uma frente política 
capaz de mobilizar a sociedade brasileira em torno de um 
novo projeto de nação. Projeto este que, esperamos, seja 
concretizado com a volta do companheiro Lula à presidên-
cia do Brasil.

Mais que uma eleição de caráter interno, este será um 
momento especial para renovar o sonho de governar o Bra-
sil, com Lula presidente e com um novo programa de mu-
danças, em aliança com o campo democrático-popular e 
com a participação dos movimentos sociais e populares.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novonoticias.com
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Chuva
Tenho 28 anos, moro em Natal desde então, e nunca vi 

prefeitura ou vereador ou seja lá o que for fazer algo em pre-
venção contra esses alagamentos. Todos eles são sempre 
nos mesmos locais. Vergonha!
Edlyn Bruce
Via NOVOWhats

Vamos lá
Os EUA disseram que o Osama foi o responsável pelo 

atentado nas Torres Gêmeas: invadiram o Afeganistão e 
restituíram a bilionária indústria do ópio que tinha sido 
quase extinta pelo Talibã por lá.

Os EUA disseram que Sadam tinha armas de destrui-
ção em massa: invadiram o Iraque e restabeleceram o pa-
drão petrodólar que tinha sido substituído pelos pretroeu-
ros anos antes.

Os EUA disseram que o Kadaffi matou pessoas com ar-
mas químicas: invadiram a Líbia, se apossaram o petróleo e 
impediram a implementação do Dinar de Ouro, moeda que 
seria lastreada nas amplas reservas de ouro do país e que 
unificaria monetariamente a África contra o dólar.

Os EUA dizem que o Assad matou civis com armas quí-
micas quando a situação já estava quase totalmente paci-
ficada centro do país: agora vão invadir a Síria para brecar 
a construção do gasoduto China-Irã-Síria-Europa, o que 
afrontará mortalmente o padrão petrodólar.

Pensando bem, até que estamos no lucro. Aqui no Bra-
sil os EUA não precisaram de nenhuma só bomba para se 
apossarem do Pré-sal e para também brecarem a consoli-
dação do BRICS-BANK, o maior projeto orgânico mundial 
que faria frente ao padrão dólar.

Bastou-lhes somente um bando de patos vestidos de 
CBF.”
Flávio Duarte
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Feita de ciclos, a moda re-
começa nos anos 2000: volta-
mos a estaca zero, pelo menos 
no Brasil. Mas não se trata de 
uma involução, senão de um 
salto promissor para o merca-
do internacional. Foi na vira-
da da década que o país pas-
sou a ser inserido no calendá-
rio global, impulsionado pela 
carreira meteórica da über-
model Gisele Bündchen, con-
siderada nesse ano a modelo 
mais bonita do mundo pela 
revista Rolling Stone.

Estilistas já consagrados 
por essas bandas beberam na 
fonte da cultura popular e re-
gional do país e também aju-
daram a atrair olhares. Lino 
Villaventura, Ronaldo Fraga 
e André Lima foram alguns 
dos nomes responsáveis por 
passar as impressões e o cor-
te que respeitava o corpo 
das brasileiras, evidenciando 
uma questão fundamental: a 
identidade.

Fazer essa analogia é im-
possível sem recorrer o pri-
meiro produto exportado. E 
foi a Cia. Marítima que em 
2001, no primeiro ano da São 
Paulo Fashion Week, fechou 
uma transação com Gisele, 
pagando cachê de 30 mil dó-
lares e elevando o de outras 
jovens modelos como Isabeli 
Fontana e Mariana Weickert. 
Enquanto isso, o mundo se 
assombrava com a derruba-
da de um símbolo da econo-
mia americana, o World Tra-
de Center, e Osama bin La-
den passava a ser conside-
rado um dos homens mais 
procurados do mundo.

O empresário da marca 
Benny Rosset colheu os lou-
ros desse investimento na 
passarela. Vestindo quase 
nada, ressaltando as curvas, 
Gisele foi capa da L’Officiel 
Paris e saiu na Time, gerando 
uma mídia espontânea ini-
maginável. Calcular é possí-
vel, mas atinge proporções de 
assustar. Basta dizer que no 
ano seguinte cada  contrato 
com Gisele já girava em torno 
de R$ 1 milhão.

O negócio deu um sal-
to de projeção, mas caiu no 

limbo do abstracionismo. Até 
a metade da década os nú-
meros do faturamento não 
acompanhavam a escala 
criativa. A moda tinha muito 
mais inspiração que transpi-
ração e os negócios precisa-
ram passar por uma guinada. 
China e Índia já haviam en-
trado na briga pelo mercado 

quando a indústria têxtil pas-
sou a ocupar a sexta posição 
no ranking mundial, de acor-
do com dados da Associação 
Brasileira da Indústria Têxtil e 
de Confecção.

Cerca de 1,65 milhão de 
funcionários de quase 30 mil 
indústrias produziam 7,2 bi-
lhões de peças por ano, inclu-

sive as que eram comerciali-
zadas em cadeias populares a 
exemplo da C&A, que passou 
vestir a maior modelo de to-
dos os tempos em suas cam-
panhas e criou um fenôme-
no de conversão em massa à 
modernidade. Como contra-
ponto, a Osklen era inaugura-
da em Tóquio.

Gisele virou estrela e ditou 
o rito de passagem de artistas 
da música, do cinema e da 
televisão para o universo da 
moda, enquanto Beatriz Mi-
lhazes e Vik Muniz, dois gran-
des artistas plásticos brazu-
cas, eram reconhecidos além 
fronteira, não aqui, como pro-
va da desvalorização do san-
to de casa. Estouraram os 
programas de realidade, as 
celebridades começaram a 
ser perseguidas por papa-
razzi e foram acentuadas as 
divergências.

Lembro de uma dessa 
passagens da übermodel por 
uma pequena cidade litorâ-
nea, nos rincóns do Nordes-
te: minha cidade Natal. Foca-
da por uma câmera de televi-
são, de uma emissora em que 
eu trabalhava, a moça não 
apenas se esquivou de uma 
entrevista como acarinhou 
as imagens exclusivas com o 
estirar do dedo maior de sua 
mão direita.

Por fora, um corpo perfei-
to. Esse estilo de beleza pas-
sou a ser perseguido e nes-
sa caça se realçou outra fase 
obscura da moda. Distúr-
bios psicológicos e alimenta-
res cresceram em outra velo-
cidade galopante. A ditadu-
ra da magreza passou a ser 
questionada. Mas, por infor-
túnio, o mesmo não aconte-
ceu com a busca pela eterna 
juventude.

O natural e o artificial pas-
saram a conviver. De um lado 
havia a preocupação com o 
sustentável. Do outro, as ci-
rurgias estéticas. Essa roda di-
cotômica não parou de girar 
e hoje, olhando pra trás, ape-
sar do progresso e da nova or-
dem, cabe perguntar: ainda 
somos tão jovens ou pra tudo 
tem idade?

Moda 
00’s

Fachin inclui 7 
parlamentares na 

Lava Jato; senadores 
e deputados do RN 

estão na lista:

Empresário é preso 
por degolar mulher 

em Recife (PE):

Confira a lista de missas de Páscoa na cidade!

Neste final de semana, o NOVO vai ter alterações na sua circulação. Se liga!
14.04 - Edição normal
15.04 - Não teremos edição e 16.04 - Edição especial de domingo.
Mas calma, você jamais vai ficar desatualizado (a). Nosso portal novonoticias.com e 
nossas redes sociais estarão funcionando normalmente, sempre te informando da 
melhor forma possível. Além disso, sempre tem o bom e fiel NOVOWhats, trazendo para 
você os destaques do dia.

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novonoticias.com

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,146 Ibovespa: -1,67%    62.826,28

Selic: 11,25% IPCA: +0,25%Euro 3,337

Revisão também invalida aposentadorias por invalidez concedidas há mais de dois anos por 
determinação judicial e sem que uma data limite para encerrar o pagamento fosse estabelecida

Pente-fino cancela 84% dos 
auxílios-doença irregulares

O 
governo federal 
cancelou quase 
85 mil auxílios-
-doença e apo-
sentadorias por 

invalidez depois de fazer um 
pente-fino em benefícios con-
cedidos há mais de dois anos 
por determinação judicial sem 
que uma data limite para en-
cerrar o pagamento tivesse 
sido estabelecida. Das 87.517 
pessoas que se submeteram a 
perícia, 73.352 (84%) tiveram 
os benefícios cassados. Ou-
tras 11.502 não compareceram 
para reavaliação e, por isso, dei-
xaram de receber os auxílios.

"Oitenta e quatro por cen-
to das pessoas que estão no 
auxílio-doença há mais de 
dois anos são saudáveis e por 
isso que foi cancelado o bene-
fício. Isso é um percentual al-
tíssimo", disse o secretário-
-executivo do MDS (Ministé-
rio do Desenvolvimento So-
cial), Alberto Beltrame.

Atualmente, 31% do 1,7 mi-
lhão de auxílios-doença e 34% 
das 3,4 milhões de aposen-
tadorias por invalidez pagos 
pelo INSS (Instituto Nacional 
de Seguro Social) são concedi-
dos por ordem de um juiz.

Com os cancelamentos, 
o MDS calcula que poupa-
rá aos cofres públicos anual-
mente cerca de R$ 1,6 bilhão. 
O governo estima que, quan-

do concluir o pente-fino, pode 
chegar à economia de R$ 8 bi-
lhões por ano.

O levantamento identificou 
casos como o de uma gestante 

que, por causa de uma gravidez 
de risco, recebeu auxílio-doen-
ça durante 12 anos, o de uma 
técnica de enfermagem que 
deixou de comparecer à perí-

cia porque o atendimento coin-
cidia com o horário de trabalho 
dela e o de um porteiro de clu-
be reconhecido pelo perito. Os 
três perderam o benefício.

"Isso caracteriza um des-
controle importante com o di-
nheiro público", afirmou o mi-
nistro Osmar Terra à repor-
tagem. "Não havia regra ne-
nhuma, ficou tudo solto. O 
governo anterior tratou isso 
como uma coisa natural. Não 
entendemos que isso seja 
uma coisa natural. Isso é di-
nheiro público. É injusto uma 
pessoa sadia estar ganhan-
do auxílio-doença enquanto 
a outra está precisando se ma-
tar trabalhando para ganhar 
muito menos", disse Terra.

No início do ano, o presi-
dente Michel Temer editou 
uma medida provisória que, 
entre outros pontos, estabe-
lece a necessidade de fixar 
o prazo estimado para a du-
ração do auxílio-doença no 
momento da concessão pelo 
INSS ou pela Justiça. Se isso 
não ocorrer, o benefício será 
encerrado após 120 dias.

A MP estabelece que o 
aposentado por invalidez e os 
segurados que recebem auxí-
lio-doença podem ser convo-
cados para uma nova avalia-
ção. Estão isentos da revisão 
os aposentados por invalidez 
que tenham mais de 60 anos. 
A medida ainda tramita no 
Congresso e precisa ser apro-
vada até 1º de junho.

Daniel carvalho 
Da FolhaPress

// Suspensão de auxílio-doença e aposentadorias por invalidez deve poupar R$ 1,6 bilhão por ano aos cofres públicos , estima o inSS

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

A operadora HAPVIDA ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA, com registro na ANS sob o nº 36.825-3, diante da obrigação legal contida no inciso II, parágrafo único, art. 13, da Lei nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, 
bem como ainda, em face das tentativas sem sucesso de notificação pessoal, vem, por meio do presente Edital, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para que, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta 
publicação, regularizem a situação de seu plano de saúde, garantindo, assim, a manutenção dos serviços contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede da empresa, situada na Rua Felipe Camarão, 417, Cidade 
Alta - Natal/RN ou entrar em contato com a mesma através dos números 4020.9093 (setor de cobrança) e 0800 2809130 (SAC). Vale destacar que o desinteresse do beneficiário (não regularização da situação contratual 
no prazo acima conferido) acarretará na adoção das medidas previstas na legislação supramencionada. A HAPVIDA NATAL aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação 
permaneça firme e duradoura. A relação de beneficiários com no de CPF 000496504 a 074949994 se encontra na publicação do jornal Tribuna do Norte.

CONTRATO: 30100932149 CPF: 075141424. CONTRATO: 30100748487 CPF: 075161064. CONTRATO: 30100674923 CPF: 075270534. CONTRATO: 30100837059 CPF: 075344964. CONTRATO: 30100933389 CPF: 075412724. CONTRATO: 30100868846 CPF: 075441684. 
CONTRATO: 30100641398 CPF: 075482054. CONTRATO: 30100630016 CPF: 075636994. CONTRATO: 3010I118729 CPF: 075816084. CONTRATO: 3010I070533 CPF: 076029694. CONTRATO: 100814226 CPF: 076068344. CONTRATO: 3010I136602 CPF: 076335074. CONTRATO: 
30100940578 CPF: 076408504. CONTRATO: 30100265345 CPF: 076876324. CONTRATO: 30100919613 CPF: 077023334. CONTRATO: 30100736826 CPF: 077049584. CONTRATO: 3010I088904 CPF: 077205634. CONTRATO: 3010I085353 CPF: 077219194. CONTRATO: 30100498437 
CPF: 077234224. CONTRATO: 30100519235 CPF: 077374334. CONTRATO: 30100172667 CPF: 077939634. CONTRATO: 3010I102927 CPF: 077994754. CONTRATO: 30100958918 CPF: 078151194. CONTRATO: 30100816423 CPF: 078194214. CONTRATO: 30100743468 CPF: 
078345404. CONTRATO: 30100535761 CPF: 078459454. CONTRATO: 3010I086446 CPF: 078466894. CONTRATO: 3010I099484 CPF: 078778994. CONTRATO: 30100502694 CPF: 078817954. CONTRATO: 30100823288 CPF: 078849914. CONTRATO: 3010I028708 CPF: 078899494. 
CONTRATO: 3010I004651 CPF: 078905954. CONTRATO: 30100989566 CPF: 079081204. CONTRATO: 30100797359 CPF: 079211654. CONTRATO: 100893914 CPF: 079318694. CONTRATO: 3010I100573 CPF: 080042644. CONTRATO: 3010I127382 CPF: 080233354. CONTRATO: 
30100055877 CPF: 080282154. CONTRATO: 3010I066139 CPF: 080899254. CONTRATO: 3010I123648 CPF: 081025914. CONTRATO: 3010I054848 CPF: 081038214. CONTRATO: 3010I127796 CPF: 081053284. CONTRATO: 100820272 CPF: 081177784. CONTRATO: 30100978982 
CPF: 081180624. CONTRATO: 30100380138 CPF: 081223754. CONTRATO: 3010I101954 CPF: 081223754. CONTRATO: 30100737234 CPF: 082518094. CONTRATO: 30100577039 CPF: 082848424. CONTRATO: 3010I029159 CPF: 082913204. CONTRATO: 3010I117632 CPF: 
082928444. CONTRATO: 30100785543 CPF: 083022384. CONTRATO: 30100873912 CPF: 083024624. CONTRATO: 3010I104350 CPF: 083047984. CONTRATO: 3010I122196 CPF: 083130554. CONTRATO: 30100900374 CPF: 083535294. CONTRATO: 3010I121054 CPF: 083638224. 
CONTRATO: 3010I058079 CPF: 083708014. CONTRATO: 3010I040643 CPF: 083753284. CONTRATO: 30100932329 CPF: 083881044. CONTRATO: 3010I038569 CPF: 083932984. CONTRATO: 100578365 CPF: 083938338. CONTRATO: 3010I052822 CPF: 083983274. CONTRATO: 
3010I052823 CPF: 083983274. CONTRATO: 3010I097113 CPF: 084265684. CONTRATO: 3010I121224 CPF: 084388904. CONTRATO: 3010I053605 CPF: 084782324. CONTRATO: 30100920349 CPF: 084801084. CONTRATO: 3010I062159 CPF: 084902354. CONTRATO: 30100252819 
CPF: 084903894. CONTRATO: 30100835467 CPF: 085125024. CONTRATO: 30100259275 CPF: 085180834. CONTRATO: 3010I135568 CPF: 085220254. CONTRATO: 3010I135794 CPF: 085359034. CONTRATO: 3010I122966 CPF: 085419034. CONTRATO: 3010I025020 CPF: 
085924694. CONTRATO: 30100537513 CPF: 086056624. CONTRATO: 30100637602 CPF: 086098434. CONTRATO: 3010I134111 CPF: 086133594. CONTRATO: 3010I022970 CPF: 086138674. CONTRATO: 3010I134353 CPF: 086293524. CONTRATO: 30100889840 CPF: 086440754. 
CONTRATO: 3010I118726 CPF: 086552624. CONTRATO: 3010I122551 CPF: 086727834. CONTRATO: 3010I090475 CPF: 086794984. CONTRATO: 30100972987 CPF: 086830254. CONTRATO: 3010I115562 CPF: 086963424. CONTRATO: 3010I023386 CPF: 086974984. CONTRATO: 
3010I056316 CPF: 087174764. CONTRATO: 3010I106774 CPF: 087314134. CONTRATO: 3010I113602 CPF: 087783234. CONTRATO: 3010I105491 CPF: 088358944. CONTRATO: 30100832454 CPF: 088405824. CONTRATO: 3010I102207 CPF: 088520684. CONTRATO: 30100615318 
CPF: 088616934. CONTRATO: 3010I131478 CPF: 088780724. CONTRATO: 3010I075060 CPF: 088915164. CONTRATO: 3010I097090 CPF: 088952364. CONTRATO: 30100952064 CPF: 089249044. CONTRATO: 3010I073485 CPF: 089390834. CONTRATO: 30100430199 CPF: 
089631104. CONTRATO: 3010I138867 CPF: 090028004. CONTRATO: 30100961420 CPF: 090031194. CONTRATO: 3010I122916 CPF: 090302794. CONTRATO: 3010I123652 CPF: 090302794. CONTRATO: 3010I100111 CPF: 091023994. CONTRATO: 3010I126680 CPF: 091055324. 
CONTRATO: 30100277357 CPF: 091095394. CONTRATO: 3010I119958 CPF: 091459474. CONTRATO: 30100900557 CPF: 091769947. CONTRATO: 30100847886 CPF: 092538464. CONTRATO: 30100899839 CPF: 092543084. CONTRATO: 3010I102944 CPF: 092560874. CONTRATO: 
30100891045 CPF: 093018354. CONTRATO: 3010I035279 CPF: 093263044. CONTRATO: 30100601028 CPF: 093559054. CONTRATO: 3010I130832 CPF: 093616324. CONTRATO: 30100851107 CPF: 093647774. CONTRATO: 30100944572 CPF: 093729694. CONTRATO: 30100956357 
CPF: 093970754. CONTRATO: 3010I035848 CPF: 093972464. CONTRATO: 3010I124377 CPF: 094176954. CONTRATO: 30100949559 CPF: 095117794. CONTRATO: 3010I092988 CPF: 095119344. CONTRATO: 3010I006787 CPF: 095206034. CONTRATO: 30100380168 CPF: 
095875024. CONTRATO: 30100994018 CPF: 096073072. CONTRATO: 30100749866 CPF: 096599284. CONTRATO: 3010I107909 CPF: 096632414. CONTRATO: 30100310934 CPF: 096894834. CONTRATO: 3010I068162 CPF: 097102904. CONTRATO: 30100843262 CPF: 097159504. 
CONTRATO: 30100917430 CPF: 097190144. CONTRATO: 3010I050050 CPF: 097197734. CONTRATO: 30100383475 CPF: 097692284. CONTRATO: 30100394085 CPF: 098428184. CONTRATO: 30100988420 CPF: 099135944. CONTRATO: 3010I143800 CPF: 099145184. CONTRATO: 
30100508904 CPF: 099160967. CONTRATO: 3010I076814 CPF: 099561624. CONTRATO: 3010I080012 CPF: 099579834. CONTRATO: 3010I110201 CPF: 099594064. CONTRATO: 3010I107398 CPF: 099794774. CONTRATO: 30100895568 CPF: 100125534. CONTRATO: 3010I082802 
CPF: 100135904. CONTRATO: 30100717503 CPF: 100939434. CONTRATO: 3010I124000 CPF: 101387384. CONTRATO: 3010I121844 CPF: 101530054. CONTRATO: 3010I113505 CPF: 102062854. CONTRATO: 3010I079566 CPF: 102063584. CONTRATO: 30100886709 CPF: 
102100044. CONTRATO: 3010I107420 CPF: 102518344. CONTRATO: 3010I063578 CPF: 102976124. CONTRATO: 3010I138314 CPF: 103097114. CONTRATO: 30100914300 CPF: 103317974. CONTRATO: 3010I039437 CPF: 103715974. CONTRATO: 30100937188 CPF: 103757304. 
CONTRATO: 3010I119915 CPF: 104039284. CONTRATO: 3010I120488 CPF: 104086444. CONTRATO: 3010I143900 CPF: 104109784. CONTRATO: 3010I084781 CPF: 104186994. CONTRATO: 3010I098891 CPF: 104326244. CONTRATO: 30100855636 CPF: 104337984. CONTRATO: 
3010I119491 CPF: 104695024. CONTRATO: 3010I145920 CPF: 104766214. CONTRATO: 30100671850 CPF: 105228424. CONTRATO: 30100994315 CPF: 105917484. CONTRATO: 30100758737 CPF: 106265304. CONTRATO: 30100837969 CPF: 106700424. CONTRATO: 30100104644 
CPF: 107451814. CONTRATO: 30100270962 CPF: 107474004. CONTRATO: 3010I118216 CPF: 107675924. CONTRATO: 100618653 CPF: 107929704. CONTRATO: 3010I137084 CPF: 108578194. CONTRATO: 3010I083421 CPF: 108880974. CONTRATO: 3010I111381 CPF: 
109055934. CONTRATO: 3010I082839 CPF: 109446104. CONTRATO: 3010I112756 CPF: 109875944. CONTRATO: 30100895718 CPF: 110713534. CONTRATO: 3010I111727 CPF: 110738004. CONTRATO: 3010I118140 CPF: 111767444. CONTRATO: 3010I098386 CPF: 112711254. 
CONTRATO: 3010I134223 CPF: 113424284. CONTRATO: 3010I100230 CPF: 113596977. CONTRATO: 3010I102769 CPF: 113892314. CONTRATO: 30100987060 CPF: 114078324. CONTRATO: 3010I132068 CPF: 114954884. CONTRATO: 3010I080866 CPF: 115636614. CONTRATO: 
3010I130186 CPF: 115901344. CONTRATO: 3010I117974 CPF: 116189694. CONTRATO: 3010I102050 CPF: 116520154. CONTRATO: 3010I126501 CPF: 117031064. CONTRATO: 700141441 CPF: 120105044. CONTRATO: 30100864011 CPF: 120417194. CONTRATO: 3010I090813 
CPF: 122223597. CONTRATO: 30100736919 CPF: 123142424. CONTRATO: 30100978607 CPF: 130629644. CONTRATO: 3010I106546 CPF: 131091204. CONTRATO: 30100715657 CPF: 131185284. CONTRATO: 3010I109396 CPF: 139136788. CONTRATO: 3010I087546 CPF: 
140646854. CONTRATO: 100380352 CPF: 140798444. CONTRATO: 3010I003501 CPF: 142216834. CONTRATO: 3010I095212 CPF: 142220434. CONTRATO: 100214345 CPF: 143848924. CONTRATO: 30100951081 CPF: 146299504. CONTRATO: 3010I077801 CPF: 146300364. 
CONTRATO: 100506908 CPF: 146713658. CONTRATO: 3010I054834 CPF: 150752904. CONTRATO: 3010I119032 CPF: 154437524. CONTRATO: 3010I138714 CPF: 155132544. CONTRATO: 3010I111118 CPF: 157001864. CONTRATO: 30100931749 CPF: 182316594. CONTRATO: 
3010I082271 CPF: 182530084. CONTRATO: 30100052586 CPF: 185645771. CONTRATO: 30100482062 CPF: 188396144. CONTRATO: 30100735036 CPF: 199699024. CONTRATO: 3010I055057 CPF: 201610774. CONTRATO: 100775927 CPF: 214385954. CONTRATO: 30100953166 
CPF: 214644644. CONTRATO: 100524596 CPF: 221302174. CONTRATO: 30100914462 CPF: 221467504. CONTRATO: 100616033 CPF: 222555674. CONTRATO: 3010I101639 CPF: 229559254. CONTRATO: 30100965414 CPF: 230243804. CONTRATO: 30100305908 CPF: 230780064. 
CONTRATO: 30100101517 CPF: 242493944. CONTRATO: 100790323 CPF: 254510654. CONTRATO: 3010I028376 CPF: 257883518. CONTRATO: 100783979 CPF: 260635064. CONTRATO: 30100416230 CPF: 266410838. CONTRATO: 3010I023922 CPF: 266820968. CONTRATO: 
100335234 CPF: 271841534. CONTRATO: 100532665 CPF: 271841534. CONTRATO: 100535657 CPF: 276387744. CONTRATO: 30100877684 CPF: 283932208. CONTRATO: 100627511 CPF: 288769624. CONTRATO: 3010I104629 CPF: 289268704. CONTRATO: 30100934679 CPF: 
291260104. CONTRATO: 100997210 CPF: 294040614. CONTRATO: 30100982377 CPF: 297805943. CONTRATO: 100883984 CPF: 311814734. CONTRATO: 3010I073904 CPF: 313477678. CONTRATO: 3010I044295 CPF: 314334668. CONTRATO: 30100834492 CPF: 316613944. 
CONTRATO: 3010I092093 CPF: 322746374. CONTRATO: 30100759560 CPF: 324993884. CONTRATO: 3010I111673 CPF: 326247604. CONTRATO: 30100479139 CPF: 326691698. CONTRATO: 3010I100066 CPF: 336265704. CONTRATO: 30100426339 CPF: 336841204. CONTRATO: 
3010I113795 CPF: 337403993. CONTRATO: 30100314365 CPF: 341964714. CONTRATO: 30100888399 CPF: 358002164. CONTRATO: 30100377607 CPF: 358232244. CONTRATO: 100820476 CPF: 358292814. CONTRATO: 30100321774 CPF: 363122070. CONTRATO: 30100556402 
CPF: 366813187. CONTRATO: 3010I111978 CPF: 369926074. CONTRATO: 100913149 CPF: 391172434. CONTRATO: 30100976809 CPF: 392567584. CONTRATO: 3010I140513 CPF: 392586614. CONTRATO: 30100674892 CPF: 393139134. CONTRATO: 30100269088 CPF: 
405463734. CONTRATO: 100937083 CPF: 406767224. CONTRATO: 30100758541 CPF: 413999864. CONTRATO: 30100973936 CPF: 413999864. CONTRATO: 30100100198 CPF: 414069904. CONTRATO: 30100500477 CPF: 422464824. CONTRATO: 3010I107953 CPF: 423048734. 
CONTRATO: 3010I092221 CPF: 424352693. CONTRATO: 30100883009 CPF: 430337844. CONTRATO: 30100815460 CPF: 438345154. CONTRATO: 30100938973 CPF: 443359894. CONTRATO: 30100786988 CPF: 443409234. CONTRATO: 30100625537 CPF: 443416364. 
CONTRATO: 30100852826 CPF: 443741864. CONTRATO: 30100900676 CPF: 446808644. CONTRATO: 100719617 CPF: 462483404. CONTRATO: 3010I112429 CPF: 466804034. CONTRATO: 30100826930 CPF: 471685524. CONTRATO: 30100912599 CPF: 474401044. CONTRATO: 
30100254834 CPF: 481396454. CONTRATO: 100585973 CPF: 481743434. CONTRATO: 30100998109 CPF: 489855974. CONTRATO: 100876437 CPF: 490785854. CONTRATO: 30100456371 CPF: 498174424. CONTRATO: 100367803 CPF: 498285924. CONTRATO: 3010I086208 CPF: 
500719714. CONTRATO: 30100994008 CPF: 503513204. CONTRATO: 30100979824 CPF: 503578244. CONTRATO: 30100840251 CPF: 503664914. CONTRATO: 30100038677 CPF: 508893114. CONTRATO: 30100488854 CPF: 525635884. CONTRATO: 3010I137088 CPF: 531561534. 
CONTRATO: 30100962340 CPF: 535691131. CONTRATO: 30100901785 CPF: 538413364. CONTRATO: 3010I122200 CPF: 538445564. CONTRATO: 30100337085 CPF: 538452344. CONTRATO: 30100180239 CPF: 546226704. CONTRATO: 30100750876 CPF: 547527364. 
CONTRATO: 30100939600 CPF: 552947314. CONTRATO: 3010I120085 CPF: 561574871. CONTRATO: 3010I127808 CPF: 565353504. CONTRATO: 3010I019459 CPF: 565568534. CONTRATO: 3010I040777 CPF: 565988314. CONTRATO: 100759982 CPF: 566332464. CONTRATO: 
30100242800 CPF: 566358854. CONTRATO: 30100996591 CPF: 566432094. CONTRATO: 3010I103011 CPF: 574190434. CONTRATO: 3010I003766 CPF: 574471874. CONTRATO: 30100964941 CPF: 582893054. CONTRATO: 3010I054609 CPF: 585098364. CONTRATO: 3010I115197 
CPF: 589856704. CONTRATO: 30100191226 CPF: 593402404. CONTRATO: 30100810429 CPF: 595425944. CONTRATO: 3010I133522 CPF: 595654894. CONTRATO: 3010I133013 CPF: 595654894. CONTRATO: 30100419989 CPF: 596192364. CONTRATO: 100029337 CPF: 
596248844. CONTRATO: 30100807289 CPF: 600038712. CONTRATO: 3010I121429 CPF: 607950937. CONTRATO: 30100366843 CPF: 609207855. CONTRATO: 3010I092294 CPF: 621901263. CONTRATO: 3010I129699 CPF: 622538673. CONTRATO: 100644009 CPF: 626762454. 
CONTRATO: 3010I098223 CPF: 632268473. CONTRATO: 30100170165 CPF: 635023564. CONTRATO: 30100153127 CPF: 635228614. CONTRATO: 30100523981 CPF: 638494964. CONTRATO: 3010I119784 CPF: 638496664. CONTRATO: 3010I111976 CPF: 638811954. CONTRATO: 
30100417359 CPF: 646306924. CONTRATO: 3010I066853 CPF: 654295834. CONTRATO: 100793127 CPF: 655325624. CONTRATO: 30100531977 CPF: 663643024. CONTRATO: 30100583874 CPF: 664360284. CONTRATO: 3010I101778 CPF: 664752794. CONTRATO: 30100496963 
CPF: 671140594. CONTRATO: 30100951131 CPF: 671415364. CONTRATO: 3010I133580 CPF: 671872934. CONTRATO: 30100810913 CPF: 672047674. CONTRATO: 3010I125586 CPF: 672845824. CONTRATO: 3010I111512 CPF: 672849224. CONTRATO: 30100874661 CPF: 
700018414. CONTRATO: 30100547604 CPF: 700320804. CONTRATO: 3010I062164 CPF: 700320804. CONTRATO: 30100822208 CPF: 700321834. CONTRATO: 30100934786 CPF: 700343164. CONTRATO: 3010I107787 CPF: 700366874. CONTRATO: 3010I115659 CPF: 700395794. 
CONTRATO: 30100833299 CPF: 700412184. CONTRATO: 3010I062131 CPF: 700425234. CONTRATO: 3010I028510 CPF: 701044104. CONTRATO: 3010I101821 CPF: 701426474. CONTRATO: 3010I131032 CPF: 701611064. CONTRATO: 3010I140512 CPF: 703134694. CONTRATO: 
100707404 CPF: 703935594. CONTRATO: 30100611380 CPF: 704140174. CONTRATO: 100790147 CPF: 704247054. CONTRATO: 30100789392 CPF: 704706644. CONTRATO: 3010I084099 CPF: 705233164. CONTRATO: 3010I118238 CPF: 706089384. CONTRATO: 3010I058662 
CPF: 708192754. CONTRATO: 30100948613 CPF: 708199334. CONTRATO: 3010I117768 CPF: 708742144. CONTRATO: 100722223 CPF: 713747874. CONTRATO: 30100766984 CPF: 721042954. CONTRATO: 3010I047401 CPF: 721089244. CONTRATO: 30100875381 CPF: 
721592274. CONTRATO: 3010I113988 CPF: 721688384. CONTRATO: 100450014 CPF: 721733354. CONTRATO: 3010I101400 CPF: 722231464. CONTRATO: 3010I120566 CPF: 722405124. CONTRATO: 30100901418 CPF: 723151304. CONTRATO: 3010I079770 CPF: 729547447. 
CONTRATO: 3010I138319 CPF: 733497984. CONTRATO: 3010I037823 CPF: 735728882. CONTRATO: 3010I122697 CPF: 737487654. CONTRATO: 30100991358 CPF: 737569544. CONTRATO: 100934711 CPF: 737720464. CONTRATO: 3010I135567 CPF: 750906604. CONTRATO: 
3010I127936 CPF: 750938554. CONTRATO: 100898558 CPF: 750970954. CONTRATO: 30100201940 CPF: 751014404. CONTRATO: 100622999 CPF: 751085344. CONTRATO: 30100812107 CPF: 751401524. CONTRATO: 3010I123642 CPF: 752025304. CONTRATO: 30100915643 
CPF: 752115214. CONTRATO: 3010I109625 CPF: 761180104. CONTRATO: 3010I007577 CPF: 766045197. CONTRATO: 100536653 CPF: 777809904. CONTRATO: 3010I047897 CPF: 777895554. CONTRATO: 700203308 CPF: 778218664. CONTRATO: 30100835263 CPF: 778553454. 
CONTRATO: 3010I097730 CPF: 778676454. CONTRATO: 3010I115902 CPF: 779156584. CONTRATO: 30100579547 CPF: 785966024. CONTRATO: 3010I124770 CPF: 787153001. CONTRATO: 30100037775 CPF: 790982904. CONTRATO: 30100998640 CPF: 791086284. CONTRATO: 
3010I114102 CPF: 791086284. CONTRATO: 3010I100415 CPF: 791943384. CONTRATO: 30100872771 CPF: 792284704. CONTRATO: 100659892 CPF: 799627006. CONTRATO: 100926807 CPF: 801722373. CONTRATO: 3010I071853 CPF: 806738134. CONTRATO: 3010I022574 
CPF: 806757194. CONTRATO: 100830438 CPF: 807235434. CONTRATO: 30100676576 CPF: 807249814. CONTRATO: 3010I055876 CPF: 809030615. CONTRATO: 3010I033327 CPF: 812538774. CONTRATO: 30100793470 CPF: 812570404. CONTRATO: 3010I036364 CPF: 
813332934. CONTRATO: 3010I120224 CPF: 813478474. CONTRATO: 30100034998 CPF: 813538474. CONTRATO: 3010I142396 CPF: 837301684. CONTRATO: 30100831664 CPF: 837406944. CONTRATO: 3010I129693 CPF: 837546284. CONTRATO: 3010I031116 CPF: 838375404. 
CONTRATO: 30100845112 CPF: 838919604. CONTRATO: 30100856579 CPF: 838948294. CONTRATO: 3010I099852 CPF: 850185894. CONTRATO: 100912435 CPF: 851062914. CONTRATO: 30100979390 CPF: 851743864. CONTRATO: 3010I124019 CPF: 868469494. CONTRATO: 
3010I105864 CPF: 869090294. CONTRATO: 30100371497 CPF: 875024534. CONTRATO: 3010I100265 CPF: 875737254. CONTRATO: 3010I114677 CPF: 875978884. CONTRATO: 100446215 CPF: 876503394. CONTRATO: 30100491013 CPF: 876936074. CONTRATO: 30100244576 
CPF: 877785214. CONTRATO: 100558641 CPF: 877980424. CONTRATO: 30100948662 CPF: 878048754. CONTRATO: 30100730063 CPF: 878119874. CONTRATO: 30100438149 CPF: 878347904. CONTRATO: 3010I128531 CPF: 891784594. CONTRATO: 100582291 CPF: 903771504. 
CONTRATO: 3010I126678 CPF: 903934574. CONTRATO: 3010I137722 CPF: 903953444. CONTRATO: 100968514 CPF: 904024214. CONTRATO: 30100318956 CPF: 904114124. CONTRATO: 30100550936 CPF: 904563944. CONTRATO: 3010I078584 CPF: 904585404. CONTRATO: 
3010I047855 CPF: 912902604. CONTRATO: 30100904284 CPF: 913967434. CONTRATO: 30100855130 CPF: 914004734. CONTRATO: 30100446689 CPF: 914046574. CONTRATO: 3010I054839 CPF: 914058234. CONTRATO: 3010I132663 CPF: 914617664. CONTRATO: 30100334333 
CPF: 914800944. CONTRATO: 3010I070109 CPF: 915559304. CONTRATO: 3010I023691 CPF: 915595534. CONTRATO: 30100898820 CPF: 915629534. CONTRATO: 3010I129690 CPF: 915641824. CONTRATO: 100633176 CPF: 916386404. CONTRATO: 30100514109 CPF: 
916395904. CONTRATO: 3010I092941 CPF: 916409384. CONTRATO: 30100955343 CPF: 938207634. CONTRATO: 100552696 CPF: 939085204. CONTRATO: 30100739015 CPF: 942011024. CONTRATO: 30100492556 CPF: 942031994. CONTRATO: 700334711 CPF: 946381791. 
CONTRATO: 30100266589 CPF: 949121733. CONTRATO: 100967411 CPF: 966609614. CONTRATO: 3010I083671 CPF: 966707704. CONTRATO: 30100586755 CPF: 968163504. CONTRATO: 3010I200500 CPF: 968731404. CONTRATO: 3010I135640 CPF: 969239384. CONTRATO: 
3010I097941 CPF: 990471367. CONTRATO: 3010I105261 CPF: 992370753.

28,4x24cmNovo Jornal
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Concessionária Inframérica marca para meio do ano início da recuperação da base da pista 
de pouso e decolagem do Aeroporto Internacional de Natal, em São Gonçalo do Amarante

Pista do aeroporto entrará 
em obras no segundo semestre

P
róximo de com-
pletar três anos 
de inaugurado 
o Aeroporto In-
ternacional Alu-

ízio Alves, chamada de Aero-
porto de Natal, e localizado 
no município de São Gonça-
lo do Amarante, Região Me-
tropolitana, terá sua pista de 
pouso de decolagem em ma-
nutenção a partir do segundo 

semestre. 
Inaugurado em 31 de 

maio de 2014, para os jogos 
da Copa do Mundo em Natal, 
a pista deverá ser interditada 
para reparos e manutenção.

Se o problema da pista de 
pousos e decolagens pode 
impactar no balanço do ae-
roporto em 2017, a Inframe-
rica, em resposta por e-mail, 
disse que o contrato de con-
cessão previa a construção 
do terminal e não contempla-
va a construção de uma pista 
de pousos e decolagens, obra 

que já estava concluída pelos 
órgãos competentes e foi en-
tregue ao administrador para 
operacionalização.

De acordo com a Inframe-
rica, o custo da obra da pis-
ta será amortizado durante o 
período de concessão e de-
verá entrar no pedido de ree-
quilíbrio econômico financei-
ro, como previsto em contra-
to. A empresa não fala em va-
lores.  Lembrou apenas que a 
pista do Aeroporto de Natal é 
segura e atende aos requisitos 
de segurança operacional e às  

normas da ANAC.

OBRAS 
“A pista entrará em manu-

tenção no início do segundo 
semestre e vai durar 30 dias”, 
respondeu a Inframerica ao 
NOVO por meio de nota. A 
empresa diz ainda que o  pro-
cesso executivo da obra já está 
elaborado e sendo discutido 
com os “órgãos competentes 
e atores envolvidos”, mas não 
os cita nominalmente. 

Ainda de acordo com a 
empresa, durante o período 

de obras o Aeroporto de Na-
tal continuará operacional, 
garantindo que pousos e de-
colagens ocorram de forma 
segura. “A Inframerica está 
trabalhando para que o pre-
juízo e o impacto aos passa-
geiros seja o menor possível”, 
anunciou.

A administradora assumiu 
a concessão do Terminal em 
julho de 2012, tendo entregue 
as obras de sua responsabili-
dade em junho de 2014, sete 
meses antes do previsto em 
contrato.

Igor Jácome  
e Sílvio Andrade 
Do NOVO

O ano de 2017 
começou com números 
positivos no Aeroporto 
de Natal. O Terminal 
aéreo fechou o trimestre 
registrando um 
movimento de 36.156 mil 
passageiros, 5,39% maior 
que o mesmo período de 
2016.

A movimentação 
de aeronaves também 
cresceu, foram 138 pousos 
e decolagens, 2,6% a mais 
que os três primeiros 
meses de 2016.

Em março, mês 
fora do período da alta 
temporada, o fluxo de 
passageiros cresceu 
21,6% em relação ao ano 
passado e o número de 
movimentação aérea foi 
também 19,1% maior.

O Terminal de Cargas 
do Aeroporto de Natal 
também cresceu na 
movimentação de cargas. 
No trimestre foram 
importadas e exportadas 
85 toneladas, 5% a mais 
que 2016. Hoje o Terminal 
é o maior exportador do 
Nordeste.

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

O Aeroporto Internacio-
nal Aluízio Alves  registrou um 
déficit de R$ 135,7 milhões no 
exercício de 2016. No balanço, 
a empresa anunciou que vai  
devolver a torre de controle e 
fazer negociações para reverter 
esses valores, mas não fez refe-
rência alguma a negociações 
com o BNDES e  com o Depar-
tamento de Controle do Con-
trole do Espaço Aéreo (Decea).

De acordo com a Infra-
mérica, o  Aeroporto é um ne-
gócio de capital intensivo, ou 
seja, a demanda inicial de in-
vestimentos é alta e o retorno 
financeiro é de longo prazo. 
Mas destaca que o “Aeroporto 
de Natal foi um projeto green-

field  (construído do zero), ao 
contrário das demais conces-
sões. O Terminal completa três 
anos de operação em junho, 
um empreendimento muito 
recente. A performance vem 
melhorando e evoluindo, de-
vido a medidas que a empresa 
vem adotando, com rígido con-
trole orçamentário.  A conces-
sionária vem, constantemen-
te, procurando alternativas que 
gerem uma eficiência maior do 
terminal”. 

Para a empresa, é impor-
tante lembrar que investimen-
to é diferente de despesa. O in-
vestimento é amortizado du-
rante o prazo de concessão, e 
ressalva que entre os aeropor-

tos concedidos no país, o único 
a operar uma Torre de Controle 
é o Aeroporto de Natal, e que a 
concessionária está em conver-
sas com os órgãos competen-
tes para um melhor gerencia-
mento e manutenção da área.  
“Ambas conversas estão bem 
encaminhadas e esperamos ter 
resultados nos próximos me-
ses”, diz em nota.

Sobre as expectativas para 
este ano, a Inframerica disse 
acreditar no potencial atrati-
vo turístico da região onde está 
instalado. “Com a retomada da 
economia as perspectivas de 
crescimento e movimentação 
são otimistas”, frisa a empre-
sa citando que neste primeiro 

semestre de 2017 o Aeropor-
to de Natal demonstra retoma-
da. Em março o fluxo de passa-
geiros cresceu 21.6% compa-
rado a 2016. Já o trimestre teve 
um aumento de 5,39% compa-
rado ao ano passado. Isso acon-
tece mesmo com uma queda 
de 10,4% em relação movimen-
tação de passageiros de 2015 
para 2016. Em relação ao que 
foi projetado pelos estudos ofi-
ciais de quando foi concedido a 
movimentação foi 40% inferior 
ao realizado.

ANAC
A Agência Nacional de 

Aviação Civil, questionada 
pelo NOVO, respondeu que a 

ANAC é responsável pela aná-
lise e aprovação dos projetos 
das obras, quando apresenta-
do pelo operador do aeroporto.

 Quem arca com o custo fi-
nanceiro da obra de recupera-
ção é a  concessionária, diz nota 
da ANAC, responsável ape-
nas pela análise e aprovação 
dos projetos das obras, quando 
apresentado pelo operador do 
aeroporto, a quem cabe fazer 
a avaliação e decidir sobre as 
obras, e como funcionará o ae-
roporto durante as obras.   Essa 
decisão também cabe ao ope-
rador aeroportuário. Se houver 
impactos, ele deve, previamen-
te, coordenar com as compa-
nhias aéreas.

Prejuízo de R$ 136 milhões em 2016

Movimento 
no aeroporto 
aumenta 

A pista entrará em 
manutenção no 

início do segundo 
semestre e vai 
durar 30 dias”.

Inframerica
Operadora do Aeroporto 

de Natal 

// Com problemas estrutrais na base, pista do Aeroporto Internacional de Natal passará por obras de manutenção mas a operadora, Inframérica, não dá detalhes do projeto

A 16 dias do fim do pra-
zo, pouco mais de um 
terço dos contribuin-

tes acertou as contas com o 
Leão. Segundo balanço di-
vulgado pela Receita Fede-
ral, 10.002.889 declarações do 
Imposto de Renda Pessoa Fí-

sica 2017 foram recebidas até 
as 17h da segunda-feira (10). 
O número equivale a 35,3% do 
total de 28,3 milhões de docu-
mentos esperados.

O prazo de entrega come-
çou em 2 de março e vai até as 
23h59 do dia 28 deste mês. O 
programa gerador da declara-
ção está disponível no site da 
Receita Federal. A declaração 

do Imposto de Renda é obriga-
tória para quem recebeu rendi-
mentos tributáveis superiores 
a R$ 28.559,70 no ano passado.

Também deve declarar o 
Imposto de Renda quem rece-
beu rendimentos isentos, não 
tributáveis ou tributados exclu-
sivamente na fonte, cuja soma 
foi superior a R$ 40 mil; quem 
obteve, em qualquer mês de 

2016, ganho de capital na alie-
nação de bens ou direitos su-
jeito à incidência do imposto 
ou realizou operações em bol-
sas de valores, de mercadorias 
e de futuros.

Quando se trata de ativida-
de rural, é obrigado a declarar 
o contribuinte com renda bru-
ta superior a R$ 142.798,50; 
quem pretende compensar 

prejuízos do ano-calendário 
2016 ou posteriores ou quem 
teve, em 31 de dezembro do 
ano passado, a posse ou pro-
priedade de bens ou direitos, 
inclusive terra nua, com valor 
total superior a R$ 300 mil.

Neste ano, a declaração do 
Imposto de Renda teve uma 
série de mudanças. As prin-
cipais são a redução da idade 

mínima, de 14 para 12 anos, na 
apresentação do CPF de de-
pendentes e a incorporação 
do Receitanet, programa usa-
do para transmitir a declara-
ção, ao programa gerador do 
documento.

A Receita Federal pagará 
a restituição do IRPF em sete 
lotes, entre junho e dezembro 
deste ano. 

// Receita

Faltam apenas 15 dias para fim do prazo 
para entrega da declaração do IR 2017
Wellton Máximo  
Da Agência Brasil
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Vítimas usam redes sociais para protestar contra a insegurança na instituição, mas evitam 
registrar boletim de ocorrência na delegacia, dificultando trabalho de investigação da polícia 

estudantes denunciam assaltos 
nas proximidades da UFRN

A 
u n i v e r s i t á r i a 
Andrea Lui-
za aguardava o 
ônibus na pa-
rada do setor I 

da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, depois 
de sua última aula, às 22h30, 
quando foi surpreendida por 
um susto.

Dois homens chegaram 
ao local por volta das 22h30 
em uma motocicleta, gritando 
com quem estava por lá. “Ti-
nha umas quinze pessoas na 
parada. Aí chegaram dois ho-
mens em uma moto, gritando 
‘quem correr pega bala! Quem 
correr pega bala”, recorda.

Era um assalto. Depois de 
assustarem os estudantes que 
esperavam pelo coletivo para 
ir pra casa, os criminosos pe-
garam a mochila de um deles, 
segundo conta Andrea, e or-
denaram que os demais colo-
cassem os seus pertences lá 
dentro.

Andrea Luiza assistiu ao 
que acontecia de longe, estava 

no lado de trás da cerca que de-
limita o fim do terreno da uni-
versidade. “Eu tava de fone (de 
ouvido) e demorei um pou-
co pra ver o tumulto. Quando 
eu vi o tumulto, eu saí corren-
do, gritando, chorando. Por-
que eles ficavam o tempo in-
teiro gritando com todo mun-
do, e a arma na mão apontan-
do pra todo lado”, lembra.

A universitária diz que 
foi consolada por um profes-
sor, que ainda estava no de-
partamento após o ocorri-
do. “Aí, quando os seguran-
ças da UFRN chegaram, dis-
seram que não podiam fazer 
nada, porque tinha acontecido 
fora dos limites da instituição”, 
reclama.

A cena não é incomum nos 
pontos de ônibus da Universi-
dade Federal. Andrea presen-
ciou o assalto no fim do ano 
passado, e não teve pertences 
levados.

Foi diferente do que acon-
teceu com Dinorah Lima. A 
estudante teve o celular leva-
do durante o roubo ocorrido 
na mesma parada do trans-
porte coletivo, no Setor de au-

las I. Desta vez pela manhã. O 
crime aconteceu na quarta-
-feira passada e Dinorah usou 
as redes sociais para informar 
aos amigos que estava bem, e 
que o aparelho telefônico ha-
via sido levado na ação.

Os estudantes têm utiliza-
do uma página no Facebook 
para denunciar a insegurança 
dentro da Universidade Fede-
ral, a Spotted 2.0. Na página, os 
próprios administradores cos-
tumam postar relatos de ví-
timas dos crimes nas depen-
dências da UFRN.

Em outro fórum, dentro da 
mesma Fanpage, há um rela-
to de um arrastão registrado 
no ponto de ônibus da Reito-
ria, na manhã do dia 6 de abril 
passado. Nos comentários, os 
participantes debatem a recor-
rência desses crimes.

Em março, circulou um ví-
deo na internet gravado de 
uma câmera instalada próxi-
ma ao ponto em que os estu-
dantes aguardam o ônibus cir-
cular, perto do shopping Via 
Direta. Na filmagem, dois su-
postos assaltantes aparecem 
em uma motocicleta e reali-

zam um arrastão, à luz do dia. 
Em seguida as pessoas que es-
peravam pelo transporte da 
UFRN correr e os criminosos 
fogem na moto.

Desta vez o crime aconte-
ceu mais distante do campus, 
apesar de ser em um local fre-
quentado essencialmente pe-
los universitários.

O NOVO procurou a Rei-
toria da Universidade Federal 
do RN, através da assessoria 
de comunicação, contudo não 
conseguiu manter contato.

A reportagem também 
procurou José Anchieta, coor-
denador do setor de Seguran-
ça do Campus Universitário, 
entretanto ele informou que 
somente na segunda-feira se-
ria possível repassar informa-
ções sobre os assaltos registra-
dos na UFRN, por conta do fe-
riado da Semana Santa.

A administração da Spot-
ted 2.0 também foi procura-
da para mensurar a quantida-
de de relatos de vítimas rece-
bidos pela página neste ano de 
2017. No entanto não obtive-
mos resposta pelo Facebook e 
nem por telefone. 

Rafael Barbosa 
Do NOVO

A unidade responsável 
por atender as ocorrências na 
região da Universidade Fede-
ral do RN é a 5ª Delegacia de 
Polícia. O delegado encarre-
gado por investigar os casos, 
René Lopes, afirma que não 
chega para a sua equipe mui-
ta demanda oriunda daquela 
localidade.

Informado pela reporta-
gem que há várias reclama-
ções de alunos da institui-
ção acerca dos assaltos, o de-
legado levantou uma ques-
tão que pode contribuir para 
a falta de notificação. Segun-
do Lopes, em alguns casos as 
pessoas assaltadas, quando 
têm poucos pertences rouba-
dos, não prestam queixa na 
polícia.

A atitude favorece os índi-
ces de subnotificação, quan-
do os crimes não são registra-
dos e não aparecem nas es-
tatísticas. O delegado diz que 
não tem como garantir que é 
isso que acontece com os as-
saltos na UFRN, contudo afir-
ma que não há entre os Bo-
letins de Ocorrências da DP 
uma quantidade recorrente 
desses delitos.

Outro fator que pode con-
tribuir para a falta de queixa 
policial é a distância da de-
legacia do campus univer-
sitário. A 5ª DP fica em La-

goa Nova, mesmo bairro que 
a UFRN, contudo a 4,5 quilô-
metros de distância.

Como a maior parte das 
vítimas é usuária de ônibus, 
visto que a maioria dos assal-
tos acontecem nas paradas, 
fica difícil chegar á DP.

Saindo da Universida-
de Federal, depois de pegar 
o ônibus circular do cam-
pus, a pessoa assaltada pre-
cisa ainda pegar outro coleti-
vo, que siga pela Avenida Ca-
pitão-Mor Golveia. Depois de 
descer é necessária caminhar 
um quarteirão até a Rua São 
José de Campestre, onde fica 
a delegacia.

A Polícia Militar, que é a 
força de Segurança responsá-
vel por realizar patrulhamen-
tos na cidade, atua com base 
no estudo de manchas crimi-
nais. Trata-se da identifica-
ção dos locais de maior inci-
dência de crimes, para o uso 
inteligente do aparato poli-
cial, em horários e lugares já 
definidos. 

Essas manchas são fei-
tas através das estatísticas de 
ocorrência dos crimes, e a Se-
cretaria de Segurança Pública 
e Defesa Social mensura essa 
ocorrência através dos BOs. 
A subnotificações, portanto, 
podem contribuir para a de-
turpação desses dados.

// Paradas de ônibus da UFRN: casos recorrentes de assaltos

CEDIDA

distância da delegacia pode 
justificar a falta de queixa

REPERCUSSÃO 
NA CÂMARA 

O assuntou dos 
assaltos recorrentes 
na Universidade 
Federal ganhou 
até repercussão na 
Câmara Municipal 
de Natal, quando 
um dos vereadores 
ficou sabendo das 
reclamações dos 
estudantes, que pedem 
mais segurança.
Aconteceu na semana 
passada, quando 
o vereador Sandro 
Pimentel, que é 
servidor da UFRN, 
se pronunciou na 
Câmara Municipal 
a respeito desses 
casos de assalto. Em 
contato com o NOVO, 
Pimentel confirmou que 
procurou pessoalmente 
o setor de Segurança 
da Universidade para 
cobrar providencias. 
“Falei com Anchieta 
e ele me disse que 
está trabalhando no 
sentido de coibir essas 
ocorrências”, conta.
Sandro Pimentel 

// Mensagem postada nas redes sociais refere-se a mais um caso de assalto nas paradas da UFRN   



10    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 14 de Abril de 2017

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novonoticias.com

Veículos
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MERCEDES GLS 350D

PRÓS

SUSPENSÃO
A suspensão a ar é um tapete mágico, tamanho o 
conforto oferecido aos ocupantes em qualquer tipo 
de pavimento.

CONTRAS

CABINE
O acabamento e a disposição do interior mostram 
a idade do projeto e não condizem com um carro 
desse valor.

O 
Volvo XC90 e 
Mercedes-Benz 
GLS 350d podem 
ser comparados a 
iates: são grandes 

e têm boa dose de requinte e 
equipamentos. O "mar" desses 
utilitários é garantir muito 
conforto e comodidade para 
quem vai a bordo. A principal 
diferença entre eles é a idade de 
seus projetos, o que foi decisivo 
para definir a vitória do Volvo 
nesse comparativo de versões a 
diesel. 

O XC90 deixa clara sua 
posição mais contemporânea 
na qualidade dos sistemas 
eletrônicos e no refinamento 
da dirigibilidade. A versão 
avaliada, Inscription, tem tabela 
de R$ 475.950 (há também a 
Momentum, a R$ 415.950). 
O Mercedes, por sua vez, tem 
configuração única, a R$ 447.900.

A lista de itens de série 
de ambos é ampla e cheia de 
mimos. Inclui sete air bags, 
ajustes de altura e profundidade 
da coluna de direção (elétricos 
no GLS), ar-condicionado digital 
(de quatro zonas no Volvo e 
três no Mercedes), controles 
de tração, estabilidade e 
anticapotamento, faróis de LEDs 
com função antiofuscamento, 
assistente de partida em rampa 
e de estacionamento, câmera 
com visão de 360° e freio de 
estacionamento elétrico.

Só o GLS tem sistema 
de entretenimento para a 
segunda fileira de assentos e 
rebatimento elétrico desta e da 
terceira - no Volvo, o processo 
é feito manualmente. O XC90 
contra-ataca com tecnologia 
de condução semiautônoma, 
que permite soltar o volante 
por 15 segundos rodando a até 
130 km/h, e head-up display, 
que projeta as informações do 
painel de instrumentos no para-
brisa. Com isso, o motorista 
não precisa desviar o olhar da 
via para checar dados como 
velocidade.

EM MOVIMENTO
O Volvo tem motor 2.0 de 

quatro cilindros biturbo, que 
rende 235 cv e 48,9 mkgf, e 
câmbio automático de oito 
marchas. O Mercedes-Benz traz 
o V6 3.0 de 258 cv e 63,2 mkgf e 
transmissão de nove velocidades. 
Nos dois a tração é integral.

Na prática, o conjunto do 
XC90 responde melhor em 
baixas rotações. O segredo é o 
compressor elétrico que elimina 
o atraso na resposta do turbo. 
Quando se pisa fundo no pedal 
do acelerador, contudo, o GLS faz 
valer os 23 cv e 14,3 mkgf a mais 
ante o rival, e anda mais forte. Em 
ambos, as trocas de marcha são 
suaves.

Nos dois utilitários há 
quatro opções de modos de 
condução (esportivo, normal, 
econômico e off-road), que 
ajustam as respostas de 
acelerador, transmissão e até a 
altura em relação ao solo. Aliás, 
em ambos as suspensões são 
independentes e a ar. A do Volvo 
é boa, mas a do Mercedes filtra 
melhor os impactos contra o 
piso.

Além de ser quase 300 kg 
mais leve, o XC90 é mais ágil e 
tem direção mais direta que o 
rival. Nas manobras de mudança 
de direção, as reações do 
Mercedes são mais lentas.

VISUAL E INTERIOR DO 
XC90 DÃO SHOW

No visual, o XC90 dá um 
banho no GLS. Suas linhas são 
mais harmoniosas e elegantes, a 
ponto de deixar o imenso carro 
com aparência mais suave. 
O Mercedes, por sua vez, foi 
comparado com um micro-
ônibus por um frentista, por 
causa das grandes dimensões. 

Por dentro, a Volvo foi mais 
cuidadosa com os detalhes e 
a combinação de materiais. A 
central multimídia com tela 
vertical, que parece um tablet, 
agrupou funções de vários 
botões e deixou o painel "limpo".

No GLS o peso da idade 
é evidenciado pelo excesso 
de botões e pelo monitor 
central, que parece um tablet 
mal adaptado ao painel. O 
acabamento está longe de ser 
ruim, mas falta o primor que se 
espera em um carro dessa faixa 
de preço.

Nos dois carros há amplo 
espaço para motorista e 
passageiros. Os bancos da 
segunda fileira acomodam 
bem dois adultos - um terceiro 
ocupante sofrerá com o túnel 
central alto. Na terceira fila de 
assentos de ambos, apenas 
crianças viajarão de modo 
confortável.

OPINIÃO NOVA REFERÊNCIA
O Volvo é a nova referência entre os utilitários grandes. 

Para quem gosta de tecnologia, o XC90 é um prato cheio. 
Deixar o carro “assumir” o controle me fez quase considerar 

que os autônomos serão algo de que eu vou gostar, mesmo 
amando dirigir. No segmento de jipões de luxo, só o 

sueco tem essa tecnologia. 
Além disso, seu comportamento dinâmico me surpreendeu. O 

peso baixo para um modelo desse porte, graças à utilização de 
materiais leves na construção, reflete na dirigibilidade, e o XC90 
passa a sensação de ser bem menor do que é. O GLS é bom, 

mas sente o peso do tempo (está no Brasil desde 2013; 
o rival chegou no ano passado). 

Nem os números do motor, melhores que os do XC90, foram 
capazes de evitar a derrota do GLS. O critério “Manutenção” não 

foi considerado na comparação, pois a Mercedes não divulga 
preços fixos de revisão - segundo informações da marca alemã, 

tudo depende da forma como o veículo for utilizado. 

Briga de 
luxuoso 
grande
Volvo XC90 D5 encara Mercedes-
Benz GLS 350d em boa briga de 
utilitários com sete lugares 

VOLVO XC90 

PRÓS

TECNOLOGIA
Além da boa qualidade e do requinte, Volvo 
se destaca pelo sistema de condução 
semiautônoma.

CONTRAS

SUSPENSÃO
O sistema a ar agrada, mas, embora seja 
possível regular sua altura, não lida bem 
com buracos e às vezes “bate”. 
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Semana Santa altera horário do comércio em 
Natal; segurança terá reforço extra até domingo

A Semana Santa de 2017 
altera hoje, 14, o ho-
rário do comércio de 

Natal, na chamada “sexta-fei-
ra santa”. Os estabelecimentos 
comerciais do Centro da ci-
dade, bem como no bairro do 
Alecrim, ficarão com as por-
tas fechadas, voltando a fun-
cionar neste sábado, 15. Nos 
shoppings centers da capital, 
as atividades comerciais terão, 
apenas hoje, horários diferen-
ciados, com praças de alimen-
tação abertas a partir das 11h, 
tendo ainda lojas e quiosques 
abertos das 13h às 21h.

De acordo com a Federa-
ção Brasileira de Bancos (Fe-
braban), as agências bancá-
rias do País paralisam hoje as 
atividades, e só retornam às 
atividades no dia 17. 

A população poderá uti-
lizar os canais alternativos 
de atendimento para realizar 
operações bancárias, como 
caixas eletrônicos, internet 
banking, mobile banking, ban-
co por telefone e correspon-
dentes. As contas com ven-
cimento na sexta podem ser 
pagas, sem maiores prejuí-
zos, no próximo dia útil após 
o feriado.

No campo religioso, a “Sex-
ta da Paixão” será lembrada 
através de uma celebração, às 
8h, com Adoração Silenciosa 
na Cripta da Catedral. Ama-
nhã, no sábado de Aleluia, está 
agendada vigília a partir das 
20h. E no Domingo de Páscoa, 
haverá missa às 7h, 11h e às 
19h encerrando o ciclo religio-
so da Semana Santa.

A Prefeitura do Natal, por 
meio da Secretaria de Mobili-
dade Urbana (STTU), informa 
que o sistema de transporte 

público operará de forma dife-
renciada neste feriadão da Se-
mana Santa. De acordo com a 
pasta, hoje, 14, a frota e os iti-
nerários disponibilizados será 
a equivalente aos domingos. 
O sistema operará cobrando a 
tarifa social para pagamentos 
em dinheiro. Com isso, o va-
lor da passagem cai de R$ 2,90 
para R$ 1,45. Amanhã, 15, e no 
domingo, 16, não haverá tari-
fa social.

POLICIAMENTO
A Polícia Rodoviária Fede-

ral iniciou ontem, 13, a Opera-
ção Semana Santa 2017. Até 
domingo, 16, policiais rodo-
viários reforçarão a fiscaliza-
ção e o policiamento nas Ro-
dovias Federais, repetindo a 
mesma estrutura e metodo-
logia utilizada na Operação 

Carnaval, operação que prio-
rizou também ações preven-
tivas para redução da violên-
cia do trânsito. Durante toda 
a operação serão realizadas 
ações voltadas para coibir ex-
cesso de velocidade, ultrapas-
sagens indevidas e a mistura 
fatal de álcool e direção, prin-
cipais causas dos acidentes 
graves. A atenção será voltada 
também para os motociclistas 
para que, além das condutas 
citadas, sempre utilizem o ca-
pacete. A PRF também estará 
atenta para o uso do cinto de 
segurança por todos os ocu-
pantes do veículo, bem como 
para o transporte adequado 
de crianças menores de sete 
anos e meio. Na mesma ope-
ração, em 2016, a PRF regis-
trou quatro acidentes graves e 
nenhuma morte nas rodovias 

federais no RN.
O Comando de Policia-

mento Metropolitano (CPM) 
terá 63 policiais militares tra-
balhando por Diárias Opera-
cionais (DO). Já o efetivo do 
Comando de Policiamento do 
Interior (CPI) contará com um 
reforço de 145 Policiais Milita-
res por dia. As equipes estarão 
divididas nos pontos de maior 
movimentação de pessoas, 
como as praias e cidades com 
forte turismo religioso, como 
Santa Cruz. Na capital poti-
guar, a PM ainda terá o apoio 
da Força Nacional, que segue 
atuando no Plano Nacional de 
Segurança Pública.

O Comando de Policia-
mento Rodoviário Estadu-
al (CPRE), também montou 
uma operação especial. Se-
rão 149 policiais militares atu-

ando por Diárias Operacio-
nais e realizando fiscaliza-
ções nas estradas estaduais 
do Rio Grande do Norte. Além 
do controle do fluxo de veícu-
los, os policiais estarão fazen-
do abordagem para a checa-
gem de documentação, situa-
ção do automóvel e combate 
ao motorista que estiver diri-
gindo alcoolizado. 

A Polícia Civil estará com 
equipes completas nas dele-
gacias de plantão da Zona Sul 
e Zona Norte, Divisão de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) e Divisão Especializa-
da em Investigação e Comba-
te ao Crime Organizado (Dei-
cor), em Natal. No interior, as 
10 regionais também estarão 
em pleno funcionamento.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Rio Grande do Nor-
te (CBMRN) atuará na fiscali-
zação de eventos, para checar 
a situação da estrutura mon-
tada em cada local, além do 
emprego de salva-vidas no li-
toral potiguar. Militares tam-
bém estarão de plantão para 
o atendimento das demais 
ocorrências. 

Já o Instituto Técnico-
-Científico de Perícia (ITEP), 
terá duas equipes de medici-
na legal e perícia criminal em 
Natal e uma equipe de cada 
em Mossoró. 

“O planejamento  foi feito 
para garantir que a população 
possa aproveitar a Semana 
Santa, sabendo que as forças 
de segurança estarão atuando 
intensivamente na manuten-
ção do bem estar de cada poti-
guar e dos turistas que vierem 
para o Rio Grande do Norte”, 
destacou o secretário estadu-
al da Segurança, Caio Bezerra.

// Feriado da Semana Santa interfere no funcionamento dos serviços nesta “Sexta-feira Santa” 
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CONFIRA OS 
HORÁRIOS

Comércio

Alecrim: Lojas 
fechadas.
Centro da Cidade: 
Lojas fechadas
Zona Norte: Lojas 
fechadas.

Shopping Midway Mall
Praça de Alimentação 
e Lazer: 11h às 22h
Lojas: A partir das 13h 
às 21h.

Natal Shopping
Praça de Alimentação 
e Lazer: 11h às 22h.
Lojas e Quiosques: 13h 
às 21h.

Praia Shopping
Praça de Alimentação 
e Lazer: A partir das 
11h às 22h.
Lojas e Quiosques: 15h 
às 21h

Shopping Cidade 
Jardim
Praça de Alimentação: 
A partir das 11h
Lojas e Quiosques: 14 
às 20h

Shopping Via Direta
Totalmente fechado

Partage Norte 
Shopping Natal
Praça de Alimentação 
e Lazer: 11 às 22h.
Lojas e Quiosques: 15 
às 21h 

// Feriadão

De acordo com a meteorologia, tempo ficará nublado com pancadas de chuva até domingo; 
expectiva é de que os reservatórios hídricos potiguares recuperem o volume a partir de maio 

Previsão é de fim de semana com 
chuva em todo o RN, diz Emparn

O 
céu norte rio-
- g r a n d e n s e 
deve continu-
ar nublado até 
domingo. A 

previsão é de que o feriado da 
Semana Santa tenha chuvas 
em todo estado, com panca-
das de chuva mais fortes pre-
vistas para amanhã. As infor-
mações são do metereolo-
gista Gilmar Bistrot, Gerente 
de Metereologia da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do 
RN (Emparn). Os dados são 
baseados em imagens do sa-
télite metereológico.

As chuvas do feriado de-
vem seguir o padrão das que 
estão sendo registradas no 
Rio Grande do Norte desde 
terça-feira (11), com fortes 
pancadas de chuva à noite e 
durante as madrugadas. A in-
tensidade das chuvas só deve 
diminuir a partir do domingo 
de páscoa (16). Até lá, o céu 
continua nublado ou parcial-
mente nublado e com panca-
das de chuva em todo estado.

Ao longo dos últimos 35 
dias, Natal registrou 151,08 
mm de precipitação acumu-
lada. Deste total, 89,55 mm 
foram registrados somen-
te na primeira quinzena de 
abril. Esta terça-feira (11) foi o 
dia do mês em que mais cho-
veu na capital potiguar, com 

45,01 mm.
As chuvas também atin-

giram o interior do Rio Gran-
de do Norte. Na mesorregião 
Oeste, o município de Apo-
di registrou o maior volume 
de chuva do Estado, com 86,6 
mm acumulados no interva-
lo de 24h entre as manhãs de 
terça e quarta-feira.

Na região central, o mu-
nicípio com maior intensida-
de de chuvas foi Acari, com 
51,7 mm registrados pela Em-
parn. Ao todo, 74 dos 167 mu-
nicípios do estado tiveram 
chuvas fortes ao longo dessa 
semana.

Apesar da intensidade das 
chuvas que atingiram o esta-
do em diversas regiões, o Ins-
tituto de Gestão das Águas do 
RN (IGARN) não considera 
o volume suficiente para im-
pactar nas principais barra-
gens, açudes e lagoas do Rio 
Grande do Norte.

De acordo com o diretor 
da IGARN, Josivan Cardoso, 
o mês de maio costuma ser o 
período mais chuvoso da re-
gião, com impactos mais re-
levantes para os reservató-
rios de água. Dentre as lago-
as que tiveram aumentos sig-
nificativos no volume, Josivan 
Cardoso destaca a lagoa de 
Extremoz, que abastece 70% 
da Zona Norte de Natal. O re-
servatório estava com cer-
ca de 37% de sua capacidade 
total em fevereiro deste ano. 

Em abril o número chegou a 
52%. No entanto, o diretor da 
IGARN atribui estes números 
ao rodízio de distribuição de 
água na Zona Norte que co-
meçou em janeiro deste ano 
e deve ter continuidade até 
que o volume atinja 70% de 
sua capacidade total.

Ainda de acordo com Jo-
sivan Cardoso, o volume 
dos reservatórios está sen-
do constantemente monito-
rado e a expectativa é de que 
as chuvas de maio tragam im-
pactos mais significativos.

Jéssica Petrovna
Do NOVO

// De acordo com a previsão da Emparn, intensidade das chuvas só deve diminuir a partir do domingo de páscoa

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

O Governo do Esta-
do criou o grupo de traba-
lho para elaboração do Pla-
no de operação, manutenção 
e contingência das barragens 
do RN. A decisão foi publica-
da ontem no Diário Oficial. O 
grupo deve ser composto por 
representantes da Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos (Sema-
rh), Gabinete Civil, Coorde-
nadoria de Proteção e Defe-

sa Civil (COPDEC) e Instituto 
de Gestão de Águas (IGARN).

De acordo com Josivan 
Cardoso, as reuniões do gru-
po têm como objetivo prin-
cipal verificar a situação das 
barragens e pensar as inter-
venções necessárias de for-
ma conjunta. A criação do 
grupo de trabalho está rela-
cionada à Política Nacional 
de Segurança das Barragens, 
instituída em 2010 através da 

Lei 12.334. O objetivo da polí-
tica é garantir padrões de se-
gurança para evitar aciden-
tes nas barragens. Dessa for-
ma o agente, público ou pri-
vado, que for proprietário 
da barragem será responsá-
vel pela segurança enquan-
to os estados ficam responsá-
veis pela fiscalização, no Rio 
Grande do Norte essa fisca-
lização deve ser feita através 
da IGARN.

Novo plano de operação 
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Diretor do DER não dá prazo de conclusão, mas revela que 
só falta concretar a laje, fazendo a ‘cabeça’ da estrutura, para 
liberar acesso ao tráfego; investimento é de R$ 76,3 milhões

Obra da nova ponte 
sobre Rio Potengi 
entra na etapa final

A 
terceira ponte 
sobre o Rio Po-
tengi, que faz 
parte do con-
junto de obras 

do chamado acesso Sul do 
Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante, já está em fase 
de conclusão, segundo infor-
mou o Departamento Esta-
dual de Estradas e Rodagem 
(DER) – órgão do Governo 
do Estado responsável pela 
fiscalização da obra. Nesta úl-
tima quarta-feira (12), a pri-
meira fase da construção da 
estrutura foi concluída, pas-
sando para a última etapa da 
construção.

Quando for finalizada, 
como o governo anuncia, será 
o fim de uma saga de 12 anos 
para a construção da nova 
ponte, conforme destaca o di-
retor geral do DER, general 
Jorge Ernesto Fraxe. Ele co-
memora, inclusive, o fato de 
ter levado “apenas” dois anos 
para entregar a obra concluí-
da. “Fizemos o que nenhuma 
outra gestão conseguiu fazer 
em anos”, criticou, em certo 
tom comemorativo.

Nesta semana foi conclu-
ída a implantação das vigas 
de sustentação da ponte. São 
32 ao todo, cada uma com 34 
metros de comprimento e 72 
toneladas, conforme indicou 
a empresa potiguar Unime-
tais, responsável pelo trans-
porte e implantação de todas 
as estruturas. Orçada em R$ 
76,3 milhões, a ponte terá 140 
metros de extensão, quatro 
faixas para tráfego de veículos 
e uma faixa para pedestres.

Segundo o diretor geral 
do DER, general Fraxe, ago-
ra “falta só concretar a laje, 
fazendo a ‘cabeça’ da ponte”. 
Depois disso, conta o gene-
ral, basicamente estará tudo 
pronto para o equipamento 
ser liberado para a passagem 
dos veículos sobre o rio. Fraxe 
classifica a obra como a “mais 
importante da década”, no es-
tado. “Ela faz parte do anel vi-
ário de Natal, que vai liberar o 
tráfego na Região Metropoli-
tana”, comentou.

O anel viário, como o 
nome diz, vai ser uma estru-
tura rodoviária ao redor da 
capital potiguar, que será a 
segunda do país – ao lado de 
São Paulo – a ter uma estrutu-
ra do tipo. Com o anel, a ideia 
é que o tráfego pesado pre-
sente no interior de Natal de-
verá ser aliviado porque para 
atravessar a região de norte a 
sul o motorista não precisará 
passar por dentro da cidade.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Para o anel viário ficar 
completo, é preciso também 
que outro grande projeto do 
Estado, o Pró-Transporte, na 
Zona Norte da capital, fique 
pronto. Atualmente as obras 
estão em andamento, com 
um viaduto em construção na 
Avenida João Medeiros Filho 
– no “pé” da Ponte Newton 
Navarro, na entrada da Re-
dinha – e na Avenida Moe-
ma Tinoco, projeto apontado 
como um dos principais ve-
tores para o desenvolvimen-
to da região norte da Região 

Metropolitana.
O Pró-Transporte é discu-

tido há pelo menos 15 anos, a 
partir do governo de Wilma 
de Faria (2003-2007). Pas-
sou para a Prefeitura de Natal 
nas gestões de Carlos Eduar-
do Alves e Micarla de Sousa, 
voltou ao Estado na gestão de 
Rosalba Ciarlini (2010-2014) 
e iniciou o mandato de Ro-
binson Faria (2015) com me-
nos de 15% executados.

Em menos de três meses, 
o DER quer encerrar a cons-
trução do Viaduto e a dupli-

cação da Moema Tinoco, do 
seu início até Vacarias de 
França, próximo do cemi-
tério de Pajuçara. A obra é 
apontada como um dos prin-
cipais impulsionadores do 
desenvolvimento da região 
norte metropolitana. Após 
meses de serviços paralisa-
dos, a responsabilidade foi 
repassada da Secretaria Esta-
dual de Infraestrutura (SIN) 
para o DER.

As obras foram retoma-
das no dia 15 de março, de 
acordo com o DER. A em-

presa IM, dona do contrato, 
enfrentava dificuldades sem 
conseguir receber o paga-
mento das medições, endivi-
dada com a Receita. O valor 
que a empreiteira tinha a re-
ceber somava cerca de R$ 2 
milhões, mas como ela não 
estava regular com o fisco, o 
Estado não podia repassar os 
recursos. Em 2015, o gover-
no anunciou R$ 88 milhões 
na melhoria da mobilidade 
urbana da região com o Pró-
-Transporte, recursos prove-
nientes da União.

Anel viário depende do Pró-Transporte

// Nova ponte terá 140 metros de extensão, quatro faixas para tráfego de veículos e uma faixa para pedestres

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

Fizemos o que nenhuma 
outra gestão conseguiu 
fazer em anos. A ponte 
faz parte do anel viário 
de Natal, que vai liberar 
o tráfego na Região 
Metropolitana”

Jorge Ernesto Fraxe
Diretor geral do DER

A ponte desviará o trá-
fego pesado da Zona Norte 
de Natal com opção de uti-
lizar a Reta Tabajara (a BR 
304) para acessar Parnami-
rim, Goianinha, Pipa, Mos-
soró, João Pessoa e Fortale-
za em uma pista de alta velo-
cidade duplicada. Segundo o 
DER, o condutor que utilizar 
a ponte sairá próximo à base 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), na Reta.

Quanto ao acesso Sul do 
aeroporto, ele terá 18 quilô-
metros de extensão e vai ligar 
a BR-304, no município de 
Macaíba, ao aeroporto de São 
Gonçalo. Promete facilitar o 
trânsito na Região Metropoli-
tana exatamente porque todo 
o tráfego da Zona Norte em 
direção a cidades do litoral 
Sul, Oeste e Seridó potiguar, 
por exemplo, além de estados 
próximos como Paraíba, Per-
nambuco e Ceará, poderá ser 
desviado pelo novo acesso, 
sem que seja necessário en-
trar em Natal.

// Dia D de mobilização nacional será 13 de maio 

REPRODUÇÃO

// Campanha

RN espera vacinar  
863,3 mil pessoas 
contra a gripe 

O Ministério da Saú-
de lançou ontem 
(13) a 19ª Campa-

nha Nacional de Vacinação 
Contra a Influenza, que co-
meça na próxima segun-
da-feira (17), sendo 13 de 
maio o dia D de mobiliza-
ção nacional. No Rio Gran-
de do Norte, o público-al-
vo da campanha é de 863,3 
mil pessoas. Em todo o país, 
54,2 milhões de pessoas de-
vem ser vacinadas até o dia 
26 de maio. Para isso, serão 
distribuídas, ao todo, 60 mi-
lhões de doses da vacina, 
sendo 949,7 mil para o es-
tado. A meta do Ministério 
da Saúde é vacinar, pelo me-
nos, 90% da população prio-
ritária, considerada de ris-
co para complicações por 
gripe.

A novidade deste ano 
é que os professores pas-
sam a fazer parte do públi-
co-alvo da campanha. Cer-
ca de 2,3 milhões de profes-
sores das redes pública e pri-
vada deverão ser vacinados. 
Também foi lançada campa-
nha publicitária com o slo-
gan “Vacine-se. Deixe a gripe 
pra lá”, tendo como padrinho 
o sambista Martinho da Vila.

O objetivo do Ministério 
da Saúde é vacinar 90% des-
ta população, considerada 
de risco para complicações 
por gripe. A meta de vacina-
ção deste ano aumentou de-
vido aos índices alcançados 
nos últimos anos, que ultra-
passaram 80%. Em 2016, in-
clusive, foi o primeiro ano 
que este índice ultrapassou 
90%, atingindo 93,5% de co-
bertura vacinal.

Integram o público-alvo da 
campanha, pessoas a partir de 
60 anos, crianças de seis me-
ses a menores de cinco anos 
(quatro anos, 11 meses e 29 
dias), trabalhadores de saú-
de, professores das redes pú-
blica e privada, povos indíge-
nas, gestantes, puérperas (até 
45 dias após o parto), pessoas 
privadas de liberdade – o que 
inclui adolescentes e jovens de 
12 a 21 anos em medidas so-
cioeducativas - e os funcioná-
rios do sistema prisional.

Os portadores de do-
enças crônicas não trans-
missíveis, que inclui pesso-
as com deficiências específi-
cas, também devem se vaci-
nar. Para esse grupo não há 
meta específica de vacina-
ção. Este público deve apre-
sentar prescrição médica no 
ato da vacinação. Pacientes 
cadastrados em programas 
de controle das doenças crô-
nicas do Sistema Único de 
Saúde (SUS) deverão se di-
rigir aos postos em que estão 
registrados para receberem a 
vacina, sem a necessidade de 
prescrição médica.

A escolha dos grupos 
prioritários segue recomen-
dação da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Essa 
definição também é respal-
dada por estudos epidemio-
lógicos e pela observação do 
comportamento das infec-

ções respiratórias, que têm 
como principal agente os ví-
rus da gripe. São priorizados 
os grupos mais suscetíveis 
ao agravamento de doenças 
respiratórias.

No total, 60 milhões de 
doses da vacina foram adqui-
ridas para distribuição aos 
estados que, por sua vez, têm 
a responsabilidade de repas-
sar aos municípios para a re-
alização da campanha. No 
dia de mobilização nacional, 
65 mil postos de vacinação, 
com envolvimento de 240 
mil pessoas, estarão abertos 
em todo o país. Também es-
tarão disponíveis, para a mo-
bilização, 27 mil veículos ter-
restres, marítimos e fluviais.

A vacina contra gripe é se-
gura e reduz as complicações 
que podem produzir casos 
graves da doença, interna-
ções ou, até mesmo, óbitos. 
Estudos demonstram que a 
vacinação pode reduzir entre 
32% a 45% o número de hos-
pitalizações por pneumo-
nias e de 39% a 75% a mor-
talidade por complicações 
da influenza. A vacina prote-
ge contra os três subtipos do 
vírus da gripe que mais circu-
laram no último ano no He-
misfério Sul, de acordo com 
determinação da OMS (A/
H1N1; A/H3N2 e influenza 
B). Neste ano, houve mudan-
ça na cepa do vírus A H1N1 
para A/Michigan/45/2015 
(H1N1) pdm09. Desde 2009, 
a cepa do vírus A H1N1 utili-
zada nos países a sul da linha 
do Equador era A/Califor-
nia/7/2009 (H1N1) pdm09.

PADRINHO
Neste ano, a Campanha 

Nacional de Vacinação Con-
tra a Influenza terá como pa-
drinho, o sambista Martinho 
da Vila, que vai convocar to-
dos os públicos a se vacina-
rem, em especial os idosos. 
A campanha publicitária co-
meça ser veiculada no pró-
ximo domingo (16) e conti-
nua no ar até o último dia da 
campanha, 26 de maio.

Em versos que falam que 
“a vida vai melhorar, se você 
se vacinar”, o sambista faz 
um convite para “deixar a gri-
pe pra lá”. A campanha pu-
blicitária será exibida em TV 
aberta, rádio, nos meios im-
presso (jornais e revistas), 
mídia exterior (busdoor, pla-
cas em ruas e avenidas, abri-
go de ônibus, metrô), no 
meio online (internet e com 
ações nas redes sociais).

A transmissão dos ví-
rus influenza acontece por 
meio do contato com se-
creções das vias respirató-
rias, eliminadas pela pessoa 
contaminada ao falar, tossir 
ou espirrar. Também ocor-
re por meio das mãos e ob-
jetos contaminados, quando 
entram em contato com mu-
cosas (boca, olhos, nariz). À 
população em geral, o Mi-
nistério da Saúde orienta a 
adoção de cuidados simples 
como medida de prevenção 
para evitar a doença, 
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América aposta em Leandro Campos, que 
marcou época no ABC, para tentar salvar 
o time de mais um fiasco na temporada

Bigode grosso 
no Dragão O 

técnico do 
América na 
Série D do 
Campeonato 
Brasileiro será o 

experiente Leandro Campos. 
O treinador de 53 anos foi 
anunciado ontem pelo clube, 
menos de 12 horas após a 
equipe, ainda sob comando 
de Flávio Araújo, vencer o 
ASSU por 2 a 0, em partida 
válida pela última rodada do 
Campeonato Potiguar.

Leandro Campos será o 
terceiro treinador do clube 
na temporada. Antes dele, 
Felipe Surian e Flávio Araújo 
passaram pelo comando 
técnico alvirrubro. Segundo 
Eduardo Rocha, diretor de 
futebol americano, a troca 
de Araújo por Campos tem 
como principal objetivo 
levantar o ânimo da torcida 
rubra. “É um técnico 
experiente, com muita 
bagagem, e que certamente 
trará mais autoestima aos 
americanos”, disse ao NOVO 
por telefone.

Nas redes sociais, no 
entanto, o anúncio da 
contratação de Leandro 
Campos gerou um 
movimento contrário ao 
esperado pelo dirigente. A 
maior parte dos torcedores 
que se posicionaram nas 
páginas oficiais do clube 
criticaram a escolha pelo 
treinador, campeão da Série C 
do Campeonato Brasileiro em 
2010 pelo ABC e altamente 
identificado com o alvinegro.

Em contato com o NOVO 
na tarde de ontem, também 
por telefone, Campos disse 
que encara com naturalidade 
estas primeiras críticas. 
Na opinião do treinador, 
na medida em que o seu 
trabalho for desenvolvido e 
bons resultados conquistados 
dentro de campo, a visão da 
torcida ao seu respeito será 
modificada. “É óbvio [que 
existiriam críticas]. A nossa 
história não se mexe, mas 
quando aceitei o convite do 
América foi para fazer um 
trabalho melhor do que o que 
fiz no ABC”, assegurou.

O último trabalho de 
Leandro Campos foi à frente 
do Horizonte, clube do 
interior do Ceará. Ele assumiu 
a equipe na quarta rodada do 
Campeonato Cearense, após 
três derrotas consecutivas do 
antecessor Roberto Carlos 
e venceu o Fortaleza na 
estreia. Ao todo, ele esteve no 
comando da equipe em oito 
partidas, com cinco vitórias, 
dois empates e apenas uma 
derrota.

O time se classificou em 
3º no Campeonato Cearense 
na primeira fase (eram oito 
vagas), atrás apenas de Ceará 
e Fortaleza, mas acabou 
eliminado nas quartas de 
final após dois empates por 
1 a 1 com o Ferroviário. Nos 
pênaltis, o Horizonte acabou 
derrotado por 4 a 2.

Leandro Campos fez uma 
avaliação positiva do seu 
recente trabalho. “Pegamos 
uma equipe já montada e 
um campeonato andando e 
mesmo assim conseguimos 
fazer uma boa campanha”, 
avaliou.

O treinador estava em 
Balneário Comburiu, em 
Santa Catarina, quando 
conversou com a reportagem 
do NOVO. A chegada 
de Campos a Natal deve 
acontecer no domingo à 
tarde. O América prepara a 
apresentação do treinador 
para a segunda-feira, dia 17, 
no Centro de Treinamentos 
Abílio Medeiros, em 
Parnamirim. O horário ainda 
não foi divulgado.

Norton rafael 
Do NOVO

O nome de Leandro Cam-
pos faz parte da história do 
ABC. O treinador recebeu, em 
2011, após o título inédito da 
Série C do Campeonato Bra-
sileiro, a comenda Ernani Al-
ves da Silveira, considerada a 
maior condecoração concedi-
da pelo clube. Em duas passa-
gens pelo alvinegro, entre 2010 

e 2011, o treinador acumulou 
126 jogos oficiais. Segundo da-
dos do pesquisador e historia-
dor Marcos Trindade, Cam-
pos teve um aproveitamento 
na casa dos 63%.

Ao todo, foram 70 vitórias, 
31 empates e 25 derrotas. Além 
da Série C do Brasileirão, Lean-
dro Campos conquistou dois 

títulos estaduais pelo ABC: 
2010 e 2011. “O meu traba-
lho no ABC ficou marcado na 
minha história e na do clube, 
o que é incontestável. Tenho 
muito respeito por todos do 
ABC e pela torcida, mas agora 
estou do outro lado. Não tenha 
dúvidas que faremos um traba-
lho ainda melhor no América”. 

Para fechar com o Amé-
rica, Leandro Campos disse 
ter recebido da diretoria carta 
branca para fazer mudanças 
e contratação de reforços. Na 
avaliação do treinador, o atual 
elenco rubro possui deficiên-
cias técnicas e precisa se refor-
çar para ter condições de dis-
putar em alto nível a Série D.

Campos esclareceu que 
antes de pedir qualquer mu-
dança no elenco vai conversar 
com os jogadores que com-

põem o atual plantel rubro. 
A ideia dele é manter no gru-
po os jogadores que se coloca-
rem à disposição para ajudar o 
clube.

“Darei oportunidade para 
todos. Os resultados mostram 
que o time precisa de reforços 
e mudanças urgentes. Porém, 
quem quiser continuar no 
América terá a sua chance co-
migo”, acrescentou.

Sobre os problemas ex-
tra-campo que culminaram 

com a renúncia do ex-presi-
dente Beto Santos, Leandro 
Campos afirmou que espe-
ra contar com o apoio da atu-
al diretoria rubra para condu-
zir o trabalho. “Conversei com 
o [Alex] Padang, o Paulinho 
Freire e o Eduardo Rocha, que 
são quem vão gerir o futebol, 
e eles disseram que nos da-
rão todo o suporte necessário. 
Acredito que esses problemas 
da diretoria não vão compro-
meter o desempenho do time”.

// Leandro Campos tem missão de salvar calendário nacional do time americano para 2018

Treinador fará 
mudanças no elenco

Passagem pelo ABC

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau torna pública a 
todos os interessados que fará realizar o Pregão Presencial Nº 005/2017, visando o 
Registro de preços para eventual aquisição de água mineral e/ou adicionada de sais 
em garrafão 20 litros, Garrafões, gás de cozinha (GLP) 13kG e Botijões para o 
Município de Macau/RN. Data da Abertura: 28/04/2017 às 08h00min. O Edital 
encontra-se à disposição dos interessados no endereço eletrônico 
macau.cpl@gmail.com, local onde serão fornecidas as informações e esclarecimentos 
pertinentes.

Macau/RN, 12 de abril de 2017
Gustavo Costa de Miranda

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau torna 
pública a todos os interessados que fará realizar o Pregão Presencial Nº 006/2017, 
visando o Registro de preços para eventual aquisição de luminárias, lâmpadas, 
reatores, Acessórios e Componentes para Prefeitura Municipal de Macau e 
suas Secretarias. Data da Abertura: 28/04/2017 às 11h00min. O Edital encontra-
se à disposição dos interessados no endereço eletrônico macau.cpl@gmail.com, 
local onde serão fornecidas as informações e esclarecimentos pertinentes.

Macau/RN, 12 de abril de 2017
Gustavo Costa de Miranda

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau torna 
pública a todos os interessados que fará realizar o Pregão Presencial Nº 
007/2017, visando o Registro de preços para eventual aquisição de Pneus, 
Baterias, Lubrificantes e Peças para Prefeitura Municipal de Macau e suas 
Secretarias. Data da Abertura: 28/04/2017 às 15h00min. O Edital encontra-se à 
disposição dos interessados no endereço eletrônico macau.cpl@gmail.com, local 
onde serão fornecidas as informações e esclarecimentos pertinentes. 

Macau/RN, 12 de abril de 2017
Gustavo Costa de Miranda

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau torna 
pública a todos os interessados que fará realizar o Pregão Presencial Nº 
008/2017, visando a Contratação de empresa especializada em Poda de 
Arvore para a Prefeitura Municipal de Macau. Data da Abertura: 01/05/2017 às 
15h00min. O Edital encontra-se à disposição dos interessados no endereço 
eletrônico macau.cpl@gmail.com, local onde serão fornecidas as informações e 
esclarecimentos pertinentes.

Macau/RN, 12 de abril de 2017
Gustavo Costa de Miranda

PREGOEIRO



14    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 14 de Abril de 2017

Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com

ASSESSORIA

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

CEDIDA

// Robinson Faria ao lado da família comemorando, nesta quarta-feira, mais um ano de vida. Celebração foi em Igreja em 
São José de Mipibu, onde o governador cumpriu, no mesmo dia, uma extensa agenda administrativa

Foi considerado um 
sucesso o Fórum de 
Turismo e a Feira de 
Municípios Turísticos 
ocorrida fim de 
semana passado. O 
evento foi comandado 
por Gustavo Porpino, 
que organiza o 
encontro há 8 anos. 
Gustavo é Mestre em 
Turismo pela UFRN

Desfile Amapô Inverno 2017 no SPFW

Doce: Raffaela Rosto em Candy Easter na Arezzo Midway

Sobre o corte no 
financiamento das 

farmácias populares 
pelo governo Michel 

Temer:

Portal Brasil 247:
 “Humberto Costa: 

Governo reduz 
atendimento do SUS para 
levar cidadãos a planos de 

saúde populares”. 

Portal Rede Brasil Atual: 
“É dose: Temer corta 
financiamento das 

Farmácias Populares e 
firma convênio com rede 

privada e com menos 
remédios”.
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>> Boas 
expectativas
O vereador Ney Lopes Jr 
apresentou na Câmara 
Municipal de Natal proposta 
pioneira no país e inovadora, 
que promete contribuir para 
o combate a violência na 
capital, através da solução 
rápida e eficaz de conflitos. 
O objetivo é proporcionar 
canal disponível nos bairros 
da cidade para dirimir 
controvérsias.

>> Especialista 
no tema
“Não há soluções fáceis e 
rápidas para problemas 
complexos, como a 
violência que afeta não 
só o Rio Grande do 
Norte, mas o país”. A 
argumentação foi feita pelo 
vice-reitor da Universidade 
Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), José 
Daniel Diniz Melo, ao 
comentar sobre o tema da 
Aula Magna do primeiro 
semestre letivo de 2017: 
“A violência na sociedade 
brasileira contemporânea: 
tendências, dinâmicas e 
respostas do Estado”. 
Para falar sobre o 
assunto na Academia, foi 
convidado o Professor 
Titular da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas e Coordenador 
Científico do Núcleo de 
Estudos da Violência da 
Universidade de São Paulo 
(USP), Sérgio Adorno.

>> Indireta
Esposa do ex-deputado 
Henrique Alves, Laurita 
Arruda saiu em defesa 
do secretário municipal 
de Saúde Luiz Roberto 
Fonseca depois que 
a Câmara Municipal 
de Natal aprovou 
requerimento com 
questionamentos ao 
secretário municipal 
de Saúde, Luiz Roberto 
Fonseca, sobre o uso do 
veículo Amarok que está à 
serviço do gestor.
Em seu perfil no Twitter, 
ela afirmou, em tom 
irônico: “Um secretário 
sério e competente 
incomoda muita gente...”.  

>> Em tempo
Ontem, Luiz Roberto 
divulgou uma explicação 
em resposta ao ofício 
da CMN solicitando 
as explicações e o 
comparecimento do 
secretário - que não foi ao 
legislativo. 
Nela, em resumo, ele diz 
que recebeu o veículo 
Amarok por decisão da 
empresa locadora, no 
lugar de um Fiat Línea, 
“sem custo nenhum custo 
adiacional ou ônus para 
a administração pública”. 
O secretário postou a 
resposta em seu perfil no 
Facebook.

>>A gente  
já sabia
O portal UOL divulgou 
nesta quinta-feira - e já 
faz ‘sucesso’ nas redes 
sociais - uma lista dos 13 
políticos da lista de Fachin 
que foram às ruas “contra 
a corrupção” e apoiando 
o impeachment da 
presidente Dilma.
Entre eles: senador José 
Agripino, senador Romero 
Jucá, senador Aécio Neves, 
o ministro das Relações 
Exteriores Aloysio 
Nunes Ferreira (PSDB-
SP), senador Antônio 
Anastasia, governador 
de SP Geraldo Alckmin, 
senador José Serra e o 
presidente da Câmara 
Federal Rodrigo Maia.

>> Apoio
O Tribunal de Justiça do 
RN e o juiz Herval Sampaio, 
coordenador estadual do 
Centro Judiciário de Solução 
de Conflitos (Cejusc), deram 
total apoio à proposta 
legislativa e atuam em 
conjunto com a CMN para a 
implantação.

>> Expondo
Em maio próximo, ocorrerá 
no Rio de Janeiro um 
encontro nacional, com mais 
de dois mil participantes, 
sobre mediação extrajudicial. 
O vereador Ney Lopes 
Jr foi convidado para 
esse encontro e será um 
dos expositores sobre a 
implantação pioneiramente 
em Natal da “mediação 
comunitária”, que servirá de 
exemplo para todo o país.

>>  Explicando..
A mediação extrajudicial 
nasceu no Brasil com a 
lei 13.140/15. Trata-se de  
uma forma de solução de 
discórdias, facilitando o 
diálogo entre as partes, visando 
à construção das melhores 
soluções para o problema, sem 
interferência da justiça.
Com base nessa legislação, 
o vereador Ney Jr – que tem 
curso de especialização 
de “mediador” - propôs, 
através de projeto de lei e 
de uma Frente Parlamentar, 
a criação em Natal, da 
“mediação comunitária”, que 
será implantada em caráter 
experimental, nos bairros de 
Brasília Teimosa, Redinha, 
Cidade da Esperança e Felipe 
Camarão.

>> Resenhas da páscoa Arezzo
A reunião em torno da Candy Easter na Arezzo do 
Midwall Mall - com apesentação da linha macarons 
da Mahogany por Larissa Daher e delícias da Due 
Amori Macarons - reuniu os fashionistas de plantão 
da capital e o povo da moda fez escolhas do Inverno 
2017. 
Augusto Bezerril e Tinesa Emerenciano confessaram 
amar vermelho como a cor mais quente do 
momento. Já Raffaela Rosito, Raquel Louvain e 
Larissa Daher se animaram com as aplicações de 
cobras e líbelulas nos tênis e mules. 
A sensação da noite foi a bolsa geométrica de 
recortes colorido, com direito a lista de reserva. “A 
gente trabalha com número limitado”, disse Thiago 
Medeiros,o rapaz Arezzo no Midway Mall.  

>> Você sabia? 
Que o Cacau, ou como é conhecido cientificamente 
“Theobroma Cacao”, cujo nome em grego quer dizer 
“Alimento dos Deuses”, é um dos alimentos mais 
consumidos no período da páscoa?  
Segundo a Organização Mundial de Saúde, o 
recomendado é a ingestão diária de, no máximo, 50 
gramas. “Isso equivale a um brigadeiro ou um tabletinho, 
um quadradinho de uma barra”, explica a nutricionista 
do Hapvida, Suzele Lima.
Então, vamos lá!

>> O rei retorna
O cantor Roberto Carlos presenteia os fãs que 
estiverem em Natal no dia 13 de maio com um show 
na Arena das Dunas. O evento ocorrerá às 21h30. 

Giro pelo 
Twitter...

...do El Pais Brasil: “Janot: Michel Temer capitaneava 
esquema de propinas do PMDB”;

...da Reuters Brasil: “Leilão de linhas de transmissão atrai 
investidor privado e anima indústria”;

...Folha de S.Paulo: “Intelectuais e artistas lançam 
manifesto contra ‘desmonte do país’”.
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Chrystian
de Saboya

Rancor não me embala, não 
me guarda, não chega a mim. 
Rancor nem com Páscoa 
combina, o ouro longe da 
mina, a sina perto do fim

O PERDÃO
Tá tudo errado, nesse mundo de meu Deus.
Vivendo uma crise sem precedentes, o Brasil sangra – 
sangram os filhos teus, sangra a asquerosa política sem vida 
e alma.
Tão roubado desde o seu descobrimento, em meio à 
corrupção que devasta vidas, o Rio de Janeiro, acostumado à 
malandragem de tantos, é, hoje, o exemplo mais latente.

Não é de Deus roubar pobres carentes.
Mas também não é de Deus xingar presos, agredir suas 
famílias, cuspir nos filhos seus.

Essa semana um vídeo correu as redes sociais.
Dum lado o ex-secretário de saúde do Rio preso por nossos 
heróis da Polícia Federal; do outro uma vizinha, aos berros, 
o agredindo.
Não acho graça, não compartilho, não me faz bem.
Está, ai também, a essência da minha alegria: não rir do 
outro nem quando o outro, mesmo o pior dos seres, padece.
- Pedi para o porteiro me avisar, bradou a vizinha.
Também pediria. Mas para rezar. Por quem foi preso, quem, 
o prendeu, quem detido está.
E pelo povo do Brasil, cujo dócil coração já não mais há.

Ontem falei com um amigo, vizinho do prédio de Sergio 
Cabral e Adriana Ancelmo.
- Jogam pedras, buzinam, xingam alto em frente ao edifício.

Ontem à tarde um sem fim nas redes sociais, agredindo 
tantos...
Meu Deus!
É verdade, o Rio está, também por tantos destes senhores, 
enterrado no caos.
Mas nada justifica uma agressão, um palavrão, um escarro.

As pessoas esquecem que têm pais e filhos.
Que muitas vezes, aqui e 
acolá, um pode sair dos 
trilhos.
E que Deus, todo amor, 
gosta de quem agride não.
Seja lá quem for.

O OUTRO LADO 
DA FELICIDADE

Os que me conhecem de perto, 
conhecem Edna.
A menina do Góis que sofreu 
um sertão inteiro até chegar, 
oito anos atrás, nos braços da 
minha família.
Conhecem sua família, sua 
risada maravilhosa, seus 
áudios ensandecidos, sempre 
me denunciando para outro 
anjo La de casa, Gerlane, e 
para Keity, minha mulher.
Isso sem contar as inúmeras 
vezes que ela brada, 
desesperada: “Dona Vânia, 
ache seu Chrystian”.

O casamento de Edna com 
Cosminho, o nascimento de 
Davi, seu aniversário antes de 
ontem: em todos os caminhos 
a minha família ao seu lado 
como, aliás, a festa de um 
ano do menino com os olhos 
de Lua Cheia que eu, a cada 
ninar, já chamo de neto.

Na Páscoa... para vocês, outros 
significados do que realmente 
se canta como amor.

Legados
Adorei a frase escrita 
numa faixa de meio de 
rua, que avistei ontem, 
na Alexandrino...
“Renata
Seu amor me cura, me 
leva a loucura e me faz 
todo coração”
Pedro Henrique”.

É dos meus.
 

Natal, meu amor
Uma voltinha pelas ruas da cidade ontem e... nossas Praças tão 
feias estão.
Começar por Satélite: entre as ruas Gramane e Tramanduateí a 
Praça não passa dum amontoado de mato. No Prolongamento da 
Prudente também: descuido geral.
Na Praça de Alagamar, em Ponta Negra: o Anjo Azul, de Julião, 
ainda está lá: aos cacos. Como pode, a arte ser tratada com pedra 
bruta?
Também em Ponta Negra, a Praça do Posto Policial: muito mato.
No Tirol, a Augusto Leite suja e descuidada.
 
Pela estrada a fora, o desleixo abraça Praças mis.

Altar
Casar com Chrystian – um evento 

que vai reunir, num abraço 
cheio de bom gosto, criatividade 

e poesia... àqueles que fazem, 
no Rio Grande, as festas mais 

incríveis da Via Láctea.
Uma mega exposição para 

noivas, formandos, debutantes 
fecharem festas e felicidades.

Em breve!

Apito
Parou não, o skindô no Manary.
Renato Teles assina a nova – e linda – piscina.
Para tanto, Flávio Freitas assina tapumes.
Que depois, feitos vagalumes, se transformarão 
em festa, felicidades, leilão.
Aguardem, cartas. 

 Credo
O final de semana chega, a gente ajoelha e reza.
Quantos morrerão neste Rio Grande, oh Deus, 
onde a segurança pública está, a cada dia, pior.

AMOR 
Cosminho, Edna, Davi: nossa família também

ENERGIA 
“Meu irmão”, diz Valentina 
com o filho da menina que 

a viu nascer e que desde 
sempre embala seus sonhos

FELICIDADE 
Equipe do meu coração: Alessandra Cabral e Adriana Rocha

AMIZADE 
Zélia Pinheiro, Vânia 

Holanda, Tânia Rosado 
Ventura: alegria! Alegria!

LUZ 
Aline Millane e Silvana 
Dantas, que não gostam 
nadinha de se amostrar

AFETO 
 Odinha Araújo, nosso amor tê-la nessa ciranda

CARINHO 
Andrea Leal: presente, sempre, nos 

melhores momentos

MARAVILHA 
Caixas de ovos viram brigadeiria: coisas da 

nossa Casa de Ideias

FELIPE SILVA

desaboya@novonoticias.com
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Cultura

Humorista Tirulipa, filho de Tiririca, apresenta hoje e 
amanhã, no Teatro Riachuelo, o espetáculo 

“Não Sou o Cara, mas Sou o Filho Dele” 

O rei das 
paródias

E
m menos de 
três meses ele 
ganhou mais 
de 1 milhão de 
seguidores em 

seu canal no Youtube, e agora 
traz a Natal o novíssimo 
espetáculo “Não Sou o Cara, 
mas Sou o Filho Dele”. Nem 
Tirullipa sabe explicar ao 
certo sua fórmula de sucesso, 
mas reconhece que ela está 
dando certo, ainda mais 
na capital potiguar onde 
sempre consegue esgotar 
ingressos. Desta vez são duas 
apresentações e uma sessão 
extra.

Aos 32 anos, o humorista 
cearense já passou pelas 
principais emissoras de TV 
aberta do país, mas agora 
diz ter encontrado o seu 
lugar na internet, através das 
paródias musicais realizadas 
semanalmanete pela sua 
produtora, a Usina Criativa.

Diversos hits já 
ganharam paródias: de 
“Loka”, colaboração da dupla 
“Simone e Simaria” com 
Anitta, que na versão de 
Tirullipa virou “Gorda” e já 
acumula quase 3 milhões 
de visualizações; até “Shape 
Of You”, do britânico Ed 
Sheeran, que satirizando a 
operação da Polícia Federal 
nos principais frigoríficos do 
país se tornou “Carne Boa e 
de Procedência é a de Bode”. 
O vídeo lançado há uma 

semana já conta com quase 
700 mil visualizações.

Como o ritmo de 
viagem é sempre intenso, 
Tirullipa leva também em 
sua mala todo o material 
necessário para gravar as 
músicas e os vídeos a cada 
nova parada. Neste final de 
semana, por exemplo, ele 
deve aproveitar algumas 
paisagens potiguares para 
gravar uma de suas próximas 
paródias, desta vez para o 
hit “Chantaje”, de Shakira em 
parceria com Maluma.

A versão vai tratar 
sobre a campanha contra 
o assédio, que mobilizou 
atrizes e equipe técnica da 
Rede Globo nos últimos dias, 
após o ator José Mayer ter 
sido afastado da emissora 
carioca, mediante a denúncia 
de assédio sofrido pela 
figurinista Susllen Tonani.

“No lugar do Maluma eu 
faço o Zé Mayer cantando a 
Shakira e ela tentando fugir 
de todas as formas, tudo 
baseado nesse movimento 
do Mexeu com Uma Mexeu 
Com Todas”, detalha, 
contando que, para dar conta 
de lançar novas paródias 
semanalmente em seu canal 
ele sempre deixa na gaveta 
dois ou três vídeos prontos.

“As próximas paródias já 
estão prontas, só esperando 
pela publicação. A próxima 
deve ser uma com uma 
música do Bruno Mars”, 
completa do outro lado da 
linha, ainda em Fortaleza 

onde ele mantém sua 
base de produção, mesmo 
viajando pelo país inteiro 
com seus espetáculos.

Natal é a terceira cidade 
do nordeste a receber “Não 
Sou o Cara, Mas Sou Filho 
Dele”, o espetáculo que 
comemora os 20 anos de 
carreira de Tirullipa, em 
especial os seus primeiros 
passos, quando aos 11 
anos começou a fazer 
shows imitando o seu pai, o 
humorista e político Tiririca.

No novo show ele 
intercala algumas de suas 
paródias de maior sucesso 
com personagens antigos 
e mais recentes. “É uma 
retrospectiva de tudo o 
que fiz a partir de quando 
comecei a ganhar segurança 
e maturidade para ir além 
de Tiririca, mas tem vídeos 
meus aos 11 anos subindo 
ao palco pela primeira 
vez”, conta, ressaltando a 
importância do pai em sua 
carreira.

Tiririca ainda não 
pode comparecer a uma 
apresentação deste novo 
espetáculo do filho por 
conflito de agendas, mas a 
estreia ocorreu em Fortaleza, 
em dezembro do ano 
passado para uma plateia 
com mais de 5 mil pessoas, 
público expressivo que ele 
espera atingir também neste 
final de semana em Natal, 
lugar que ele considera a sua 
“segunda casa”.

“Há seis anos eu me 

apresento em Natal, 
inicialmente para 200 
pessoas no Teatro Alberto 
Maranhão, até que esse 
número foi crescendo e 
a gente sentiu depois de 
um tempo a necessidade 
de ampliar o número de 
sessões no TAM para 
somente então começar a 
fazer no Teatro Riachuelo, 
quando o show ganhou 
uma outra configuração 
completamente diferente”, 
comenta, traçando um 
paralelo com a sua própria 
projeção nacional.

“Acho que as pessoas 
estão começando a conhecer 
o Tirullipa e suas paródias 
na internet, mas tudo o que 
está acontecendo é fruto de 
muito trabalho. Toda semana 
eu monto um show novo, 
uma paródia nova... Isso é 
muito natural, minha cabeça 
funciona a mil o tempo 
inteiro, mas realmente gosto 
e vivo isso”, conclui do outro 
lado da linha.

PROGRAME-SE//

TIRULLIPA SHOW: 20 
ANOS – “NÃO SOU O CARA, 
MAS SOU O FILHO DELE

Onde?  Teatro Riachuelo (3º 
piso do Shopping Midway 
Mall)
Quando? Hoje às 19h | 
Sábado 19h e sessão extra às 
22h 
*Ingressos à venda na 
bilheteria do teatro.

Henrique arruda 
DO NOVO

PELA CIDADE//

HOJE//

CRETINAITE III

A Sexta-feira é santa, mas só a 
sexta! Hoje é dia de Cretinaite 
com aquela dobradinha show 
“DuSouto” e “Cafonaite”, e ainda 
discotecagem do Dj Opa Bruno. 
Começa às 22h no Ateliê Bar 
(Rua Chile, Ribeira) | R$20
ANDRÉ LUVÍ NO WOOD’S
"André Luví", "Som e Balanço" e 
"DJ Lobo Mal" vão comandar o 
som da sexta (nada) santa da 
Wood's. Começa às 22h | Mais 
informações: 3236-2886.

SÁBADO//
 
GUILTY PLEASURE 

Sábado é dia de deixar a 
vergonha em casa e sair para 
dançar todas aquelas músicas 
que você jura não ouvir, mas que 
não consegue parar de requebrar 
só de ouvir a introdução, sim 
discografia da Kelly Key, eu 
também estou falando com você. 
Começa às 22h no Ateliê Bar | R$ 
10 (até 23h / R$ 15 após).

PASSASSÃO

Britney 2007, Justin Bieber, Miley 
Cyrus, Shakira, Xtina, J-LO, 
Black Eyed Pears, 3OH3!, Avril 
Lavigne, High School Musical, 
Camp Rock, RBD, É O TCHAN, 
Rouge e muitaaa música do 
tempo que meu pop tava vivo, 
relembrando muito Disk e Acesso 
MTV na boca das LGBTS dessa 
cidade, viu? Serão sete horas de 
festa. Começa às 22h no Enigma 
Hall (Rua Doutor Manoel A.B. de 
Araújo) | R$ 20

ROCK’N’ROLL NO 

WHISKRITORIO

Já no Whiskritorio, a noite é 
para quem gosta de Rock: Pink 
Floyd Cover com os feras do 
"Pompeii", "Iron Slave" faz aquele 
showçasso tocando as melhores 
do Iron Maiden & "Jack Black" 
em um Super Especial com Led 
Zeppelin, Deep Purple e Black 
Sabbath. Começa às 22h | R$ 20

OCTO VOCI NO MARÉ 

ACÚSTICA

Indo de Beatles até o baião 
tropicalista de Caetano Veloso e 
Gilberto Gil, o Grupo Octo Voci 
é a atração deste sábado no 
projeto Maré Acústica. | Começa 
às 16h30 no Nobile Suites 
Ponta Negra Beach | ENTRADA 
GRATUITA

ALOK EM PIPA

Considerado o 25º melhor DJ 
do mundo, Alok, vai passar pela 
praia de Pipa neste sábado, 
antes de começar uma mega 
turnê pelos EUA, e logo em 
seguida partir para a Europa. 
Além do DJ, sobem ao palco da 
Semana Santa da Pipa também 
a dupla “Matheus e Kaun”, e o 
cantor Gabirel Diniz. Começa às 

21h.

DOMINGO//

JULIANA JUAQUINA NO 

ESPAÇO M.A.P.A.

A artista visual Juliana Juaquina 
continua sua exposição no 
Espaço M.A.P.A. e Neste 
domingo promove um bate papo 
sobre seu processo criativo. 
Começa às 16h deste domingo 
no Espaço M.A.P.A. (3º andar 
do Shopping Midway Mall) | 
ENTRADA GRATUITA

V ENCONTRO DE 

TROMBONISTAS DO RN NO 

SOM DA MATA

O 5º Encontro de Trombonistas 
do RN promete agitar o domingo 
do projeto Som da Mata, com a 
participação de músicos do RN, 
de outras regiões, e até mesmo 
de fora do país. Começa às 
16h30 no Parque das Dunas | 
R$ 1 

ESPETÁCULO// 

JACY

JACY continua sua temporada na 
Casa da Ribeira comemoran-do 
os 10 anos de Grupo Carmin de 
Teatro com o espetáculo crítico/
político criado a partir de uma 
mala encontrada por um de seus 
integrantes no meio da rua. As 
apresentações começam sempre 
às 20h neste sábado e domingo | 
R$ 40 (R$ 20/estudante).

NOS CINEMAS//

VELOZES E FURIOSOS 8

O oitavo filme da franquia 
“Velozes e Furiosos” promete 
acelerar as telonas potiguares 
neste final de semana. Na trama, 
agora que Dom e Letty estão em 
lua de mel, o time segue com 
uma vida normal. Mas, quando 
uma mulher misteriosa seduz 
Dom para o mundo do crime, 
ele fará com que todos sejam 
testados de uma forma como 
nunca antes foram. Das margens 
de Cuba e ruas de Nova York 
para as planícies geladas do mar 
do ártico, a tropa cruzará o globo 
para impedir que um anarquista 
desencadeie o caos e trazer pra 
casa o homem que os tornou 
uma família.

SESSÕES

Cinépolis (Natal Shopping) 
[3D LEG] 13:15, 16:15, 19:15, 
22:15

Moviecom (Praia Shopping) 
[LEG] 21:20

Cinemark (Midway Mall) 
[LEG] 15:20,18:30,21:40

Para conferir os demais filmes 
em cartaz na cidade, acesse: 
moviecom.com.br | cinepo-lis.
com.br | cinemark.com.br

// tirulipa: canal de Youtube 
com 1 milhão de assinantes


